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~eiista de Espiritismo 
Órgão da Federação Espirita Portuguesa 

Lei da Causalidade 
KARMA 

O Espiritismo, como uma das mais belas e radiantes eflorescências do neo­
•espiritualismo contemporâneo, com posição marcante e definida, scientífica e filo­
soficamente, no pensamento moderno, só tem uma ideia-base em tôda a sua 
magnificência e esplendor- Deus - Uno, Indivisível, Unico Criador do Universo, 
mas não pela sua fragmentação, o que representa o êrro crasso do panteísmo, e o 
revoltante e rendoso sacrilégio de algumas éonfissões religiosas. 

Deus cria, sim, contínua e ininterruptamente, mas só pela fôrça da Sua Von­
tade Omnipotente e do Seu Pensamento Omnisciente. 

A vontade é o motor das formas-pensame!lto, a quem dá expressão, vida, 
realidade, para todo o Universo, nas suas incontáveis modalidades. 

Deus é espírito e só espírito -disse Cristo - o Mestre dos Mestres. 

* 

O Espiritismo há-de triunfar, sejam quais forem os obstáculos e empecilhos 
com que pretendam atravancar o seu caminho glorioso e progressivo, porque é a 
mola-real propulsora da evolução dêste planeta, e o agente da transição do estádio 
actual de provas e de sofrimentos para o imediato estádio de regeneração, onde 
então, e só entãot reinará soberanamente, em ondulações de amor, de bondade 
e de fraternidade, porque é o legítimo e leal representante do Governador e Orien­
tador dêste planeta - Cristo, o nosso grande, o nosso maior Mestre. 

O estudo filosófico das Religiões Comparadas, e a análise da linha de evolu­
ção religiosa neste planeta, confirmam êste ponto-de-vista, que tem a sua plena 
sanção no objectivo que visa a maior parte das comunicações espíritas, quando 
elevadas e sérias, quando ditadas pelo Astral Superior, que pululam aos milhares 
em todo o mundo civilizado, na mesma comunhão de Ideal, só visando encorajar­
-nos para a Lei do Duplo Amor Evangélico, e apostolizar e implantar o Cristianis­
mo de Cristo, em espírito e verdade, que é a essência e razão de ser do Espi­
ritismo, 

E' dever indeclinável que trabalhemos com denodo e coragem para coope-
rarmos nessa obra grandiosa e sublime da regeneração desta Humanidade, deso­
rientada no turbilhão dos seus vícios e paixões, que atravessa à hora actual um 
dos períodos mais críticos na sua linha evolutiva, quási inconsci~nt~mente, em 
conseqüência de terem II chegado os tempos", e estarmos no hm1ar da passa­
gem para um novo estádio planetário - o terceiro, 

Como em todos os grandes períodos de transição planetária.- será separado 
o trigo do joio - , isto é, será, !eita a selecção regulada pelas leis da Justiça Su­
prema, incarnada nos seus leg1t1mos representantes, e. escorraçados para mundos 
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inferiores os endurecidos e obstinados no mal, a-fim-de não perturbarem a evolução 
e o desejo ardente de progredir dos escolhidos, Lógico e Justo. 

* 
A Harmonia Universal, que só a perversão humana, derivada da vaidade e 

da ambição, anarquiza, temporária e parcialmente, no seu limitado livre•arbítrio e 
no estreito círculo da sua operatividade, é a resultante do maravilhoso dinamismo 
de leis sábias e justas - imutáveis, universais e eternas - que constituem a 
admirável e sublime Sclêncla Universal, -que só é apanágio de Deus na sua 
integração, e cujo conhecimento é proporcional ao avanço moral dos espíritos. 

Deus é o foco vivificante e aurifulgente que irradia para todo o Universo, o 
fulcro em volta do qual gravitam todas as leis básicas do Espiritismo, fulgurantes 
tle amor e de justiça, que só Deus ditou, e que Cristo aplica, regula e orienta para 
este planeta, como seu legítimo delegado e representante, em conseqüéncia das 
relações fluídicas, puras e imaculadas, que o manteem em contacto vibratório com 
o Supremo Poder. 

Dentre essas leis destacam-se três, que constituem uma das pedras angulares 
do Espiritismo, sendo a chave de tantíssimos mistérios, resolvendo, lógica e racio­
l)almente, as maiores incógnitas que têm agitado o cérebro humano: 

1.ª Lei da evolução universal, abrangendo todo o domínio físico, 
intelectual e espiritual, de que o evolucionismo da sciência oficial é apenas um 
pálido reflexo e lógico corolário, na parte que está certa: • 

2.ª Lei das reincarnações, dos renascimentos ou das vidas sucessivas; 
3.k Lei da causalidade ou da acção e da reacção: Karma. 
Se de cada uma destas leis, em separado, ressalta uma beleza moral inexcedível 

e inegualável, do seu conjunto, do seu mecanismo, em que mutuamente se inter­
penetram e entrelaçam, brilham mundos feéricos de maravilhas em que O Infinito 
Amo·r e A Suprema Justiça se dão as mãos, convidando-nos a prosternarmo-nos nu­
ma religiosa adoração, tecida de reconhecimento, veneração e admiração, por êsse 
Deus, que reserva a todos os seus filhos, sem excepção - A Criação - esplendo­
res que mal divisamos, por nos deslumbrarem, nos ciclos evolutivos, impostos por 
essa mão paternal e afável, cheiínha de amor e de indulgência, de inteligência e 
de justiça. 

A lei das reincarnações e a lei kármica são os dois polos em que gravita a 
lei da grande evolução e por conseqüência a lei do progresso individual. 

A sciência oficial, limitando-se a .estudar o homem do berço ao túmulo., como 
produto do transformismo, da hereditariedade e da mesologia, cometeu o êrro crasso 
e grosseiro de tomar a parte pelo todo, circunscrevendo acanhadamente o se.u cam­
po de acção, a sua esfera de influência, confundindo causas com efeitos, em conse­
qüência de ter partido a linha de lógica continuldade com o passado e com o futu­
ro, no ciclo evolutivo de cada indivíduo, perdendo o fio filosófico que deve conduzir 
e orientar todqs os ramos da sciência. 

E' precisamente esta linha de continuldade que é regida invariàvelmente pela 
Lei Kármlca, que regista e comanda todas as variações e sinuosidades da nossa 
linha evolutiva na trajectória ciclópica, colossal, fantástica, que vai do mineral ao 
vegetal, do vegetal ao animal, do animal ao infra-humano, do infra-humano à 
humanidade, para atingir o plano Crístico - o mais elevado que conhecemos . . 

Eterno Ashavérus, o homem, no seu incessante caminhar, actuando pela con­
junção das duas fôrças gigantescas indestrutíveis, alma-mate, do seu espírito - o 
poder-vontade aliado às formas-pensamento - aguilhoado pela lei irredutível do 
eterno progresso, rola através do Infinito e da Eternidade, na ânsia insofrida e 
ingente do velho Prometheu, à conquista das máximas culminâncias da Perfeição 
Espiritual e da Sciência Integral, as dua~ linhas paralelas da s~a grande evolução. 
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O Karma ( do sânscrito - acção - ) é o grande motor consciente, o entre• 
laçamento de causas e efeitos, resultantes da actividade individual,. e o agent~ da 
form'à'ção do nosso carácter, regendo e condicionan_d? as nossas ~idas ~uc_e~s1vas, 
circunscrevendo o nosso campo de acção e de operatividade, no ciclo rnd1v1dual, 
colectivo e social, ligando-nos pelos seus laços causais à família, raça, nação, pla­
neta e sistema solar. 

Karma é o encadeamento lógico e justo de causas e efeitos, onde está focada 
tôda a actividade humana na linha do seu progresso ascensional. 

Karma é o traço de união, emanado da Suprema Justiça, que liga as causas 
passadas com os seus efeitos futuros. 

Cada vida é simultâneamente uma colheita e uma sementeira: - irredutível 
pela . .f atalidade lógica, na colheita; libérrima, pelo nosso livre-arbítrio, na se­
menteira. 

·cada vida é isocronamente uma colheita de efeitos, cujas causas foram semea­
das nas vidas passadas, e uma sementeira de causas, cujos efeitos hão-de desabro­
char nas vidas futuras. 

Se ontem semeámos abrolhos, colheremos hoje necessàriamente, fatalmente, 
espinhos; mas se plantarmes boje um lindo jardim. colheremos àmanhã flores lin­
das e deliciosamente perfumadas. 

Em síntese: - o karma é o fruto do passado e o gérmen do porvir. 
Acasos, imprevistos, fatalismos, predestinações divinas, má-sorte, são palavras 

vasi~ de sentido, produto mórbido da ignorânéia ou da má-fé1 incompatíveis com 
o método, com a ordem, da maravilhosa Harmonia do Universo, fremente de luz e 
de a_mor, e que só provocariam a anarquia e o desequilíbrio universal. 

Por outro lado, - l corno se poderiam compreender as diferenças sociais, as 
ideia inatas, as crianças-prodígios, o rico ao lado do mendigo, o génio e o sábio ao 
lado do ignorante e do cretino, o herói ao lado do traidor, o benemérito ao lado 
do assassino, o justo ao lado do pecador, a não ser pelo mecanismo da lei kármica, 
como resultantes das tendências, hábitos, caracteres, funções de um , sem-número 
de formas-pensamento estáticas ou dinamizadas em actos, acumuladas e adquiridas 
em tantíssimas vidas anteriores? ! . . . • 

Hereditàriamente, nas mesmíssimas condições mesológicas, em perfeita igual­
dade íle educação e de instrução, encontramos, a cada passo, irmãos com os carac­
teres-mais diferenciados e antagónicos, quer entre si, quer em relação aos seus 
progenitores. 

. Não tenhamos ilusões. Pensamentos e actos são a matéria prima, que sofre 
constante e invariàvelmente a acção kármica, que domina tôda a actividade huma­
na através dos nos~os renascimentos sucessivos. 

* 
Se o karma é duma simplicidade encantadora no seu enunciado, tem, em 

compensação, modalidades muito complexas no seu mecanismo e realizações 
objectivas. E, assim, propomos a seguinte classificação, que julgamos ser a mais 
completa à hora actual, considerada cada vida em particular: 

1. º Karma explosivo ou dinâmico; 
2. º Karma latente ou estático; 
3. ° Karma inato, de carácter, provisório ou de transição; 
4. º Karma adquirido ou germinativo; 
5. º Karma do ideal; 
6. 11 Karma dissociado ou bifronte; 
7, º Karrna colectivo, 
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O k':'rma expl~sivo é. constituído _pelos _ef.e:it?s de ca~sa~ remotas, que 
vão explodir em cada vida, regidos pelas leis subsidiarias da expiaçao e da repara­
ção, formando o trama dos acontecimentos inevitáveis e irredutíveis de cada vida, 
previamente escolhidos e determinados antes de cada reincarnação e sua causa 
eficiente. 

O karma latente é também formado por causas semeadas em vidas pas­
sadas, mas que permanecem em estado letárgico, por incompatíveis com a realiza­
ção e execução do karma explosivo, aguardando a sua manifestação para novas 
vidas futuras, onde só ou acumuladas organizarão um novo karma dinâmico. 

O karma inato é aquele que traduz todas as tendências e inclinações que 
trazemos com o nascimento, obtidas pelo labor das vidas passadas, formando o 
nosso feitio e temperamento, dando-nos todo o relêvo individual e de carácter ten­
tando dominar e orientar tôda a nossa actividade moral e intelectual. 

O 'karma adquirido é constituído por todos os novos elementos morais e 
intelectuais, que conquistarmos em cada vida, impulsionados pela lei da evolução / 
que reagindo sôbre o karma inato, vão organizar o futuro karma de carácter na 
vida sucessiva, sendo desta reacção que resulta o nosso progresso nos seus múltiplos 
aspectos. 

O karma do ideal é edificado sôbre a nossa ideia fixa, construtiva, domi­
nante, absorvendo as formas-pensamento mais intensas e mais queridas, sendo a 
directriz da luta entre o karma inato e o karma adquirido e aquele que maior in­
fluência terá no astral, depois da desincarnação. 

O Karma bifronte consiste no antagonismo entre a intenção reservada da_ 
forma-pensamento e a realidade objectiva do· acto corresp!mdente, imperando ~ 
parte intencional no karma de carácter e lançado à conta de crédito n~ karma· 
latente o valor real, positivo ou negativo, do acto realizado. E' apanágio dos 
hipócritas. 

O Karma colectivo é constituído por todas as irradiações de amor e de 
ódio, quer objectivadas em actos, quer acumuladas em formas-pensamento nos es­
caninhos das nossas almas, no seu departamento causal, impondo em cada renas­
cimento a família, meio social e pátria, provenientes de antigas e mútuas correntes 
de interêsses, amizades e inimizades, criando o ambiente e as circunstâncias em 
que se hão-de saldar as contas kármicas, fazendo desenrolar o scenário mais ou 
menos trágico do karma explosivo, a-dentro-de um meio social solidário. 

Só o homem é o árbitro do seu destino, escolhendo a linha recta - Crísti­
ca - ou linhas mais ou menos sinuosas através da sua evolução e progresso, 

A lei kármica é a poderosa mão de ferro que pesa inexoràvelmente sôbre tôda 
a humanidade - delegada da Soberana Justiça - para o resgate dos seus crimes e 
desvarios, por intermédio das leis auxiliares do arrependimento, da expiação e da 
reparação, 

Na realidade, a expiação não corresponde a um castigo, mas sim a uma lição. 
A expiação tem dois fins: fazer conhecer a lei natural, imutável e eterna, 

que, consciente ou inconscientemente, foi desprezada ou espesinhada; e impôr o 
devido respeito por essa lei, cujo exacto cumprimento faz parte integrante da 
Harmonia Universal. A lição será mais ou menos demorada. mais ou menos dolo­
rosa, conforme o grau de entendimento e de aplicação do aluno1 porque cada vi­
da é simultâneamente uma lição e uma liquidação de. contas kármicas, e cada es­
tádio planetário uma grande universidade. 

O arrependimento traduz o conhecimento pleno da lei natural e divina em 
que prevaricámos, e o desejo (tantíssimas vezes não realizado) de a respeitarmos 
de futuro. 
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Sendo o remorso a máxima expressão do arrependimento e já por si u_m,a 
expiação intrínseca, poderemos talvez formular a seguinte lei moral: o arrependi.:. 
meato é directamente proporcional ao remorso e inversamente proporcio~al ao grau 
de expiação intrínseca ou material. Sendo assim, as aplicações desta lei teern um 
enorme alcance prático e o estudo que temos feito de muitos centenares de comu­
nicações medianímicas levam-nos a esta conclusão: a expiação será tanto menor, 
quanto mais intenso fôr o arrependimento. 

Sôbre a lei subsidiária da reparação, que é urna das finalidadas primordiais 
da lei kármica, Cristo definiu-a numa síntese admirável' de verdade, de justiça e de 
concisão: pagarás até ao último ceitil. 

Há ainda urna lamentável confusão na interpretação em conjunto das leis su­
bsidiárias da lei kármica: lei do arrependimento, lei da expiação e lei da repara­
ção. No entanto, quem profundar os ensinamentos que nos veem do Astral Superior, 
facilmente desvanecerá dúvidas e equívocos; de resto o bom-senso e um pouco de 
raciocínio muito podem esclarecer êste escabroso assunto, do mais alto interêsse e 
digno de estudo profundo, que ainda não fizemos completam~nte . 

.. 
O homem é realmente escravo do seu passado, vergado ao pêso do seu kar­

ma; mas, em compensação, é soberano do seu futuro radiante e glorioso, quando 
em cada vida depure o seu karma inato, expurgando-o de todas as impurezas oriun­
das dos seus vícios e paixões, esmigalhando as grilhetas do orgulho e do egoísmo 
contra a muralha de amor e de caridade cristã, causas eficientes das nossas enfer­
midades morais. 

Só escorraçando todos os sentimentos da Separatividade Fratern·a1 -
ódio, inveja, vingança, hipocrisia, maledicência, sensualisºmo; cólera, etc., etc. - e 
cultivando com todo o carinho e fervor os sentimentos da bemdita Unidade Fra­
ternal - altruísmo, abnegação, bondade, perdão, benevolência, etc., etc. - tomando 
por norma a Lei do Duplo Amor Evangélico, e por ideal a Lei do Sacrifício que 
tem por · culminante expre'ssã0 a Renúncia de Cristo, discípulos submissos do .Mestre 
dos Mestres, olhos postos no AHíssimo Poder, visando apenas o Bem Geral, dila­
tando o campo de acção da nossa actividade intelectual e moral, assim e só assim 
poderemos dominar e reformar o nosso mau karma inato, num karma adquirido 
resplandecente de luz e de amor, que irá reflectir-se na futura reincarnação, crian­
do-lhe uma atmosfera de bonança e de felicidade na estrada dolorosa e cruciante 
das vidas sucessivas. 

* 
A lei kármica, em tôda a sua simplicidade justiceira, em ondulações vagas e 

imprecisas, emerge da alma popular em muitos adágios de uso corrente, confiando 
na sanção moral, que os acontecimentos hão-de encadear, mas sem lhe compreen­
der o seu complexo mecanismo e acção, São deveras sugestivos os dois provérbios: 
«filho és, pai serás; assim como fizeres assim acharás» - « quem semeia ventos 
colhe tempestades». 

No monte da:; Oliveiras, quando o bom Apóstolo Pedro feriu Malco, Cristo 
formulou a lei kármica, mandando emba1nhar a espada, dizendo: - quem com 
ferro mata, com ferro morre. 

Tanto o Velho Testamento como os Evangelhos estão repletos de casos va­
riados e interessantes da aplicação da lei kármica, sobressaindo pela beleza moral 
e pela justiça imanente a degolação de João Baptista - o Precursor - mandada 
efectuar por Herodes Antipas. 

Todos os espíritas sabem que Moisés, o grande profeta Elias e João Baptista 
foram três vidas sucessivas do mesmo espírito. 
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Vê-se nitidamente como cada vida dêste santo varão é o reflexo da vida an­
terior, numa linha de continu~dade progressiva coerente, norteada pelo mesmo 
ideal de perleição e de sacrifício pelo Bem da Humanidade, 

Cristo, declarando que João Baptista era o maior dos homens nascido do 
ventre de mullzer, considerava-o, ipso facto, o espírito mais evolucionado e perfei­
to daquela época, 

l Como conciliar a altíssima elevação moral do percursor de Cristo com a sua 
morte violenta e cruciante? 

- Agora e sempre a lei kármica. 
Os morticínios mandados executar por Moisés, por intermédio de seu irmão 

Aarão e da tríbu de Levi sôbre as tríbus idólatras do Bezerro de Ouro, quando 
desceu do Monte Sinai, onde-tinha recebido as famosas Táboas da Lei. em volta 
de fenómenos medianímicos e espíritas dos mais extraordinários de que há memó­
ria ; e o facto de Elias ter mandado trucidar os idólatras do Baal, eis as causas 
que constit11iram o KARMA EXPLOSIVO daquela vida de João Baptista, deter-
minando a sna degolação. • 

* 
E' da máxima urgência e absoluta necessidade, que tôda a Humanidade se 

compenetre que infracção alguma às leis naturais e divinas fica impune; que to­
dos os pensamentos e actos ficam irrevogàvelmente esculpidos no seu karma, actuan­
do a intenção duma form9. especialmente activa na formação do karma de carácter, 
e mesmo as formas-pensamento não realizadas hão-de ter, fatal e logicamente, re­
percussão nuro futuro mais ou menos próximo. 

A lei da acção e eia reacção, tanto tem aplicação no mundo físico, como no 
moral e no mental. 

Quando a lei kármica fôr compreendida e vulgarizada no seu real significado 
e complexo mecanismo por todo êste atrasado planeta, será uma das mais potento­
sas alavancas do progresso, e um factor determinante da renovação moral da so­
ciedade, que então terá aprendido e praticado um dos mais interessantes e provei­
tosos capítulos da sciência da alma e uma das leis mais importantes do Espiritismo. 

ANTÓNIO J. FREIRE 
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As vias da Redenção 

. Cada causa tem em si o gérmen de todos os seus efeitos, e é, por sua vez, 
efeito duma causa anterior, dentro do domínio da nossa relatividade contingente. 
, . Mas, remontando ao infi~ito, chegamos à Causa Primária, absoluta e neces­

sana, que há-de conter em si tôda a virtualidade de ser, na expressão máxima de 
todos os atributos reais. 

Desde, porémJ que a causa contém em gérmen todos os seus efeitos, existe 
nes.tes um~ parcela âa causa que os produziu. Porisso mesmo, em todo e qualquer 
efeito, reside uma parcela da causa primária que os contém a todos num estado 
de privação de ser. 

E' esta a relação ideal que liga Deus a todos os sêres e constitui o segredo 
da sua Omlliprese!lça. 

Essa scentelha divina - virtualidade de potencialidades infinitas - é, aa mes­
~o t~mpo, o. centro dinâmico da perfectibilidade e o vértice permanente da cons­
c1ênc1a. Daqui decorre, naturalmente, o processo de sabermos alguma coisa de Deus 
pelo que sabemos de nós próprios, embora a concepção seja sempre incompleta, . 
porque é restrita, e sempre imperfeita, porque é relativa. 

A coocepção ultrapassa o conhecimento - percepção interior das nossas pos­
sibilidades dinamizadas-- o que nunca poderia suceder, se não existisse em nós 
uma virtualidade de Deus. 

Assim, fàcilmente, se compreende como Deus existe em tôda a Criação, sem 
se fragmentar, vitalizando tudo, desde os sistemas miniaturiais de iontes, aos mais 
amplos sistemas solares, desde o sêr mais elementar ao mais complexo. 

Não é preciso, pois, confundir Deus com a Natureza para se compreender a 
Omnipresença divina. 

Vamos recorrer ao método de analogia para precisarmos e definirmos mais 
simplesmente o nosso ponto de vista. 

O pensamento, por exemplo, pode considerar-se uma criação do espírito, do 
qual se exterioriza, individualizando-se. O espírito tem em si o gérmen dos seus 
pensamentos, manifesta-se nêles, mas não se confunde rom êles. 

O pensamento fica ligado ao espírito que o produ1ju, por essa relação ideal 
que liga o efeito à causa, relação similar àquela que liga a ciiação ao Criador. 
Porisso o homem é responsável pelos seus pensamentos, 

Deus o que criou foi a ~ubstância, gérmen de. po~ib~lid~des_ili~itadas_. a que 
a su.a Omnisciência deu realidade ~ a sua Ommpotellcta, 1mpnmtu mov1ment~. 

No acto da criação, o Todo e absolutamente homogeneo, mas, com o movi­
mento começa lodo a diferenciação, porque surge a relatividade. 

Assim nasct a Forma a esboçar a indjvidualidade, limitando-a - e o hetero-
géneo desponta. . . . 

Quando a substância possui uma dens1da~e conveniente, e, portanto, a forma, 
um certo grau de fixidez, individualiza-se o m1~eral. . 

A individualização na forma, torn~-se m~1s profu_nd~, penetrando n~ essência, 
e o vegetal acorda um dia em que a d1ferenc1açao atmg1u um grau mais elevado. 

O sêr vai subindo na escala vegetal e ?S insti~tos da ani~alidade vão-se elabo­
rando, e depois de atingirem um ex_Poente mais alto, 10te~ectuahzam-se ~ouco a pouco. 

Entre os sêres há apenas dife~enç~s de grau . e nao de ~a!ur~za, todos h~~ra~ 
a mesma origem e teem a mesma fmahdade. A simples ex,stencia e a conscte!lc~a 
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plefla, são os dois polos da evolução. A primeira realizou-se no zero do Tempo e 
no infinito do Espaço, no próprio acto da criação; a segunda realizar-se há no infi­
nito do Tempo e no zero do Espaço, quando a diferenciação atingir a essência mais 
íntima do Sêr, com o próprio acto da renúncia de si por amor de todos. 

Renunciar a si, é integrar-se em Deus. 

Com a evolução, vai-se alargando o campo de operatividade e portanto o 
domínio da responsabilidade, 

Deus não intervem directamente na criação, mas sim através do determinismo 
das leis universais, eternas e imutáveis, embora apresentem modalidades infinitas, 

A lei geral do equilíbrio, que liga intimamente o efeito. à causa, mantém a 
harmonia perfeita do conjunto, porque a tôda a acção sucede uma reacção da mes­
ma natureza e de intensidade proporcional, mas de sentido contrário. 

Esta lei, generalizada para o campo moral, firma o princípio de responsa­
bilidade e é a via única da justiça imanente. Ela actua assim, automàticamente, e 
ensina o Caminho aos transviados, reagindo sôbre êles até restabelecer a harmonia 
perturbada. 

Nos actos conscientes, entra ainda outro factor que toma uma importância 
capital : é a intenção. 

Em todos os casos os sêres são os únicos árbitros do seu destino, pelas modi­
ficações que introduzirem no meio, correspondentes às suas atitudes. 

Se um acto é bom, a reacção constitui o prémio, a recompensa, porque é 
igualmente boa. Se é mau, tem como reacção aquilo a que o h.omem chama o Mal, 
porque lhe desagrada e constitui o seu justo castigo . 

. Os indús designaram êste princípio sob o nome de Karrna, nome que, mo­
dernamente, vai estando vulgarizado., 

Desta forma a justiça é fatal e irrevogável. 
A evolução realiza-se, procurando o sêr, instintivamente, o Caminho dos me­

nores atritos. 
O indivíduo que segue o Caminho, vai como o nadador a favor da corrente 

e porisso faz o percurso sem sofrimento e sem cansaço, enquanto aquele que vai 
contra a corrente experimenta o rijo embate da adversidade, até que o cansaço, em 
t reve, lhe crispa os nervos e a corrente o domina e arrasta penosamente. 

Como todos os sêres teem as mesmas possibilidades, de natureza divina, todos 
possuem também os recursos indispensáveis para triunfar do Mal e caminhar inces­
santemente em. demanda da Perfeição. 

Todos os caminhos conduzem para Deus, porque o Tempo e a Dôr são bons 
pegureiros do rebanho das almas: - não deixam tresmalhar uma só rês, 

Porisso não há réprobos condenados a um penar eterno: há, sim, a conse­
qüência lógica de todos os actos. 

Para subir para Deus, o homem não precisa de intermediários, e é pelo seu 
esfôrço apenas, que há-de remir todos os pecados. 

A absolvição dos pecados pela Igreja, socialmente, é uma bur]a; moralmente, 
uma blasfémia. 

As leis de Deus são sábias e justas e não fica impune nenhuma transgressão, 
O arrependimento, a expiação e a reparação - eis as três fases do Karma. 
O arrependimento consiste no reconhecimento de que se infringiu uma lei 

divina; a expiação tem por fim medir o valor da transgressão, para se avaliar da 
necessidade da lei; a reparação é a prática da lei ( que se infringiu) para seu 
perfeito conhecimento. 

O Céu e o Inferno são estados de consciência e existem portanto dentro de nós. 

ANTÓNIO L. VILELA 
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Maledicência - Benevolência 

Há muitas formas de lazer assistência e uma das mais benéficas é 
pI."estar assistência mental. Talvez a maioria dos leitores se não tenba lembrado do 
muito que pode fazer pela humanidade prestando-lhe êste grande auxílio. 
. E' vulgar, sôbre tudo entre pessoas de mais limitada instrução, prejudicarem 
imenso ?S seus semelhantes pelas más formas- pellsamentos que criam, embora 
as não digam, àcêrca dos motivos que levam x ou z a agir desta ou daquela ma­
ne~ra, Julga muita gente que exerce uma grande caridade, porque desco­
br_~u uma fraqueza em qualquer criatura e não a diz, e, tenho notado freqüente­
m~nte, que resistem a falar com custo e julgam que estão exercendo uma virtude, 
.quando cometem um êrro dos piores: julgar os seus semelhantes. O verdadeiro Cris­
tão deve ser verificador da consciência própria até aos mais rencônditos escaninhos, 
e, pensando no grande trabalho mundial que há a fazer para que a felicidade não 
seja uma utopia, analizar onde no seu mental começa o lrabalho de maldade, 

Não há dúvida que, num cérebro normalmente constituído, já não há prazer 
em pensar mal de ninguém, mas como os maus pensamentos pululam no Espaço, é­
-se freqüentemente atingido por êles. O sêr, que deseja não prejudicar, expulsa 
imediata~ente tôda a idéa nociva, para quem quer que seja, não só porque nada 
deve querer ter com os . sentimentos e actos maus dos outros, ccmo porque qualquer 
idéa má a que dê guarida sem desenvolver ou dar origem a outras boas. Essas infec­
ções mentais dão muita vez ao desgraçado, vítima delas, fôrça para praticar actos 
q1:1e sem o impulso do pensamento alheio não teria praticado a-pesar-da sua grande 
fraqueza moral. Portanto,· o primeiro passo de caridade, no campo da assistência 
mental, é nunca dar abrigo a pensamentos venenosos e não pensar dos outros· o 
que não desejamos que pensem de nós. O segundo é nunca repetir qualquer facto, 
de· que se tenha conhecimento, e prejudique alguém. 

(( Quem fala mal dos seus semelhante, diz um grande discípulo, desobedece 
ao divino .Mestre, » 

Nesta breve frase está tudo dito. São inúteis comentários, 
O terceiro passo que podemos dar na assistência mental é / echar os ouvidos. 

Quere dizer não ouvir nada em desabôno de pessoa alguma. Isso é muito desagra­
dável para aqueles que só se entreteem com as vidas alheias, mas obriga-os a bus­
car outros assuntos de conversa, fazendo-os notar que existem temas muito interes­
santes para conversação, sem que afectem as reputações dos outros. Devemos fa­
lar verdade, mas sem esquecer que nem todas as verdades se dizem e que uma 
verdade que se repete pode dar causa aos piores males, A palavra, depois de sol­
ta, é pior do que a pedra, não se pode recolher e ninguém pode saber onde o seu 
efeito finda. 

O silêncio é o grande meio de não nos arrependermos, 
A expulsão de todo o pensamento que não -seja límpido é um dever na escala 

dà benemerência. Verdadeiramente até aqui não se trata de bem-fazer, mas sim de 
não fazer mal. Em seguida é que vem o bem que podemos pôr em prática. Esco­
lhamos, cada dia, uma pessoa-que saibamos deprimida moralmente e enviemos­
-lhe durante êle, de quando em quando, um pensamento de afecto e coragem. Não 
podem imaginar a grande acção do pensamento alheio nas nossas mentes, nem as 
fôrças que êle nos h1cute para aceitarmos tudo com calma e resignação. 

Podia citar mais de uma dezena de casos verificados, mas prefiro que cada 
qual verifique por si, 

Não tenhamos idéas preconcebidas àcêrca de ninguém. 
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Mais vale ser ingénuo C\ue malévolo; e benevo~ente do qu~ s~vero. E, quan­

do assim não procedam pelo mterêsse alheio, que o rnterêsse pro~no lhes recorde 
que as nossas faltas serão julgadas pelo critério da nossa consc1ênc1a que, geralmen-
te, só conhecemos bem, quando nos não é aplicado, , . 

A perspicácia não é qualidade de invejar, se não e acompanhada de discer­
nimento, 

Não há ninguém absolutamente mau, Se os leitores entrarem na Penitenciá­
ria e falarem com os condenados a penas maiores, verão que todos êles lhes pare­
cem excelentes pessoas. Foi um momento em que a sua razão se turvou ou pelo 
vinho, pela cólera ou por influências estranhas. Esse motivo são êles geralmente, os 
primeiros a lamentá-lo, o que não admira, visto que lhes sentem os efeitos; mas 
explicá-lo não sabem. Êles não pensavam, !lâo desejavam, não queriam, mas ei­
-los em frente do facto consumado, e raríssimas vezes se aplaudem de o ter pra­
ticado. 

Assim nós, excelentes pessoas, na aparência, cometemos actos horríveis como 
carregar com a fúria da nossa reprovação as desgraçadas consdências já .esmaga-. 
das ao pêso dos seus crimes. 

Nu mundo é tudo vibração, e, usando dêsse conhecimento tão útil, podemos 
fazer à humanidade muito bem e muito mal. 

Que vergonha não é para um sêr bom, ter feito um juízo falso àcêrca de al­
guém? E, no entanto, quantos juízos errados se fazem nas 24 horas de cada dia? 
Horrorh::amo-nos de que qualquer gatuno roube a bôlsa a quem passa, e n~o medi­
mos, na nossa falta de meditação, que é' bem pior roubar o crédito. 

Procuremos não as ocasiões de censurar, mas as de louvar, e, quando nos dis­
serem mal de qualquer criatura, empenhemo-nos em pôr em relêvo as qqalidades 
que lhe tivermos descoberto, e, assim, os outros serão, pouco a pouco, levaclos a mo­
_dificar o seu juízo, 

Tenhamos por certo, que nenhuma das pessoas com quem falarmos p.o curto 
espaço dum dia vieram até nós ou fomos até elas por acaso. . 
. Ou !emos que lhes dar ou que receber delas as preciosas lições que o grande 

livro da vida encerra. Não as esqueçamos e tiremos delas benevolência que ' farte e 
vença o negro vício de maldizer. 

Ter o coração limpo de tudo que é inferior, para que a êle possa baixar a 
iluminação do Espírito Santo, deve ser o prindpal desejo do verdadeiro Cristão. 

MARIA O'NEtLL 

O NOSSO CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Deu-nos a subida /zollra e espiritual prazer de aceitar o cargo de Corres­
pondente desta revista no Brasil, o !losso_ ilustre e querido Conjrade Brasileiro, 
sr. Cairbar Schutel, um dos mais eminentes e dellodados campeões do E,spiritis­
mo na América do Sul, brillzante Director do magnifico mensário (( Revista 
Internacional de Espiritismo », sem e!lcómio, uma das melhores revistas 
mundiais, e, ainda, Director do semanário espírita ~ O Clarim» que tem ecoado, 
retumballtemellte, através da sua tiragem de dez mil exemplares, por todos os 
recantos da Terra de Santa Cruz. 

Esta revista tributa ao seu brilhallte Cronista do Brasil o mais grato e 
af ecfllOso reconhecimento, felicitando os seus leitores por tão distinta e vaUq~a, 
colaboração. 
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O ESPIRITISMO 

Foi publicada, parece que recentemente, pela Livraria Evangélica, uma bro­
chura de 61 páginas em oitavo, com o título de «Espiritismo, ama experiência pes­
soal e um aviso». 

E' tradução do original inglês de Carelson Keorraham. Conta êste qLJe 
acompanhou seu pai Dr. James Keorraham a uma sessão de espiritismo em casa de 
Madame Ourry, a-fim-de observar de visu certos poderes medianímicos atribuídos a 
um genro desta senhora. 

«No dia destinado à sessão reuniram-se em casa de madame Ourry, em um 
quarto escuro, várias pessoas, um genro dela e três pessoas desconhecidas, à volta 
de uma mesa sôbre a qual todos colocaram as mãos. - Passado pouco tempo agitou­
-se a mesa em movimentos convulsivos, e começaram logo a mover-se outras peças 
de mobiliário, como que impelidas por uma fôrça desconhecida, uma concertina 
tocada por mãos invisíveis andava em evoluções pelo ar; estranhas luminosidades 
apareceram em diversos· pontos da sala e um como som de murros, rufos e estré­
pitos começaram a ouvir-se, parecendo por vezes, que o fôrro de madeira das pa­
redes da sala estava indo abaixo». E' a tra!lscrição literal. 

Ouviram depois distintamente uma voz dizer, que Keorraham, filho, tinhaaca­
bado de escrever uma história a que dava o nome de « Um· caso misterioso », ridi­
cularizando o espiritismo, de que êle nada sabia, advertindo-o de que antes de 
meter a ridículo aquilo que se ignora, é ·mister antes de tudo investigar os factos. 

Confessa Keorraham, que dêste facto só êle tinha conhecimento, e a ninguém 
tinha falado, nem sôbre a história, nem···sôbre o título. E como êle, não sentindo o 
menor susto, estava a tremer agitadamente, i:,erguntou ao médium qual a razão 
dêsse fenómeno, ao que uma voz respondeu: o senhor treme porque estamos tiran­
do do se'u corpo os poderes, as energias e as fôrças que nos são indispensáveis pa­
ra nos podermos manifestar, o que sem isso não era fácil, mas apenas possível. 

Logo depois, mesmo à frente dêle e por cima da mesa à volta da qual todos 
estavam sentado~, viu-se um estranho quadro luminoso no qual se destacava um 
rosto singularmente belo e sensitivo que se assemelhava extraordinàriamente ao 
do poeta Henry Haine, de cuja obra êle Keorraham era um fervoroso admirador, e 
cujo túmulo em Paris, bem como a casa onde morreu, tinha recentemente visitado, 
sendo certo que durante a sessão nenhuma ideia de Haine lhe atravessara o espí­
rito, a não ser que se tratasse duma ideia sub-consciente - o que também era pos­
sível. E para tornar mais frizaute a semelhança não faltava na aparição a célebre 
barbicha de raros e increspados cabelos, como se vê em diversos retratos por tôda 
a parte espalhados, acrescentando, que a estranha face foi vista e as palavras ouvidas 
por todas as pessoas presentes, incluindo seu pai. Se assim não fôsse, seria então 
levado a crer, que aquele rosto seria, nem mais nem menos do que o resultado dé 
ter projectado na escuridão qualquer recordação de Haine, jazida no esquecimento 
aparente da sua sub-consciência. 

Conclui, no entanto, com esta aleivosia ignóbil: - « O espiritismo, com as 
suas invenções grosseiras, as suas tolices, as suas irrisórias promessas de « ciganos 
espirituais,, parece-me uma intrusão indecorosa na auréola de santidade de que 
somos conscientes ao contemplarmos os nossos mortos, O espiritismo torna inferior 
e vulgar o que é ~nto, sem acrescentar aos nossos conhecimentos qualquer coisa 
que possa auxiliar-nos, ou que tenha algum valor real», 

O panfleto está, todo éle, inçado de banalidades que não acreditam o seu 
autor, porque denotam falta de disciplina mental e mal orientado critério, n~o 
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obstante ter publicado já várias obras, como se diz. O autor da fam?sa diatri~e, 
que parece ser pastor protestante, nada demonstra, ne"? produz qua1~quer . razoes 
que, ao menos, possam coonestar a sua audacios,a investida contra as mveshgações 
espiritistas. - A vacuidade é completa. , . 

Para fundamentar a sua oposição cita alguns texto~ b1bhcos, parafrasea_n~o-os 
no sentido que mais lhe convém, refere-se ao sub-conscie_nte como res~r.v~tono de 
energias ocu!tas, que activam e regem a vida interior, e m~oca a P~~1b1hdade de 
se descobrirem ]eis naturais para decifrar o enigma do~ fenomenos fls1cos que, sem 
suspeita de fraude, êle próprio observou, em companhia de pessoas que lhe mere-
ciam confiança. • . .. 

Os textos bíblicos citados não teem aplicação alguma 1med1ata aos estudos 
experimentais de espiritismo, apenas conteem regras de fé e de mor~l cristã que 
não destoam das doutrinas espiritistas, que se conformam com o ensrnamento dos 
livros santos, 

Pretende o autor catequizar no sentido do se~ credo prote,s~ante, mas. sem 
resultado algum entre pessoas versadas na lição dos ditames evangebcos dos livros 
canónicos, . 

O sub-consciente, o subliminar e o inconsciente de Hartmann sã~ termos equi­
valentes que parecem destinados a exprimir a mesma ideia, isto é, que no orga­
nismo humano operam fôrças latentes, que actuam irredutivelmente sôbre as ope­
rações do raciocínio e deliberações da vontade, sem que a consciência se aperceba 
da sua fôrça coactiva. E' uma hipótese. 

Não se demonstra a existência nem a acção dinâmica dessas fôrças bfológicas 
que, intervindo fatalmente na prática dos actos humanos, privaria o homem da sua 
liberdade, não passando, em tais circunstâncias, dum autómato inconsciente sob 
a pressão _impulsiva de tais fôrças. Mas, admitindo como postulado, a existência e 
funcionamento dessas forças na economia orgânica do homem, como é que, sendo 
elas subjectivas, podiam produzir os fenómenos físicos sôbre objectos inanimados 
que se observaram na sessão de espiritismo. a que assistiu o autor da brochura? 
Qual foi a fôrça geradora dêsses fenómenos, senão a fôrça mecânica de um sêr pen­
sante e consciente, que não podia ser nenhuma das pessoas presentes, que se conser­
varam sempre firmes em seus lugares? 

O magnetismo animal e a telepatia tem a sua explicação natural, em que não 
entramos, para não alongar mais êste artigo. • 

Diz mais o autor da brochura, que os fenómenos observados podem ser no 
futuro explicados pela acção de. leis naturais àinda desconhecidas, e que mais tarde 
serão descobertas. O possível é o último reduto da infeliz argumentação do adver­
sário. 

Se as possibilidades são argumentos, não há questão alguma, por mais trans­
cendente que seja, que não possa resolver-~e prontamente e sem mais controvérsia, 

Em suma, a origem, natureza e autoria dos fenómenos espíritas que são 
factos sujeitos à observação e experiência, enco1_1tram-se exuberantemen

1

te esclare­
cidas e demon~tradas, e não há leis naturais descobertas, ou por descobrir, que as 
possam contranar. 

SILVESTRE DE S.r.a. MARTA 
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A ALMA rf UMANA 
' 

(NEO-PSIQUISMO EXPERIMENTAL) 

IV 

. O nosso corpo físico e material é envolvido numa atmosfera flu1dica, írra-
d1ando em volta de todos os indíviduos e interpenetrando-os, polícroma, esbatendo­
-se em cambiantes ricamente coloridos e delicadamente matizados, umas vezes 
c?nc_êntricos, outras vezes num turbilhão arcoirizado, irregularmente ovoide, de 
diâmetros e luminosidade variáveis, sendo constituída por diferentes camadas do 
perispírito. E' a aura humana. • 

• Todos os corpos ·da natureza, minerais, vegetais e animais, têm a sua aura 
característica, reflexos da Alma Universal, em vibrações· constantes, onde palpita a 
vida nas suas múltiplas e complexas modalidades, mais ou menos rudimentar, com 
feição própria e peculiar, crescendo em complexidade e policromia à medida que 
nos elevamos na escala da criação, . 

As auras são visíveis em determinadas circunstâncias e por treinos e métodos 
• especiais; mas a sua visibilidade é acessível aos videntes naturais, ainda que raros, 

e no sonambulismo magoético. 
A aura é o espelho mágico onde se vão reflectir todos os nossos estados de 

consciênci~, desde os majs abnegados rasgas de altruísmo até à mais degradante e 
abjecta perversão moral; desde os clarões rutilantes do génio aos trémulos e vagos 
lampejos da embrioná~ia intelectualidade do selvagem. 

Ali se incrustam, como pinceladas, mais ou menos indeléveis, as negruras e 
estigmas dos nossos vícios e paixões animalizadas, assim como as radiantes lumi­
nosidades da nossa elevação e progresso moral, inscrevendo nas matérias astral e 
me,;ital, altamente quintessendadas, todo o drama trágico das nos..c:as emoções e 
sentimentos, e ainda todo o progresso intelectual concreto e abstracto. • 

As nossas auras - essência de tôda a nossa vida psíquica-por uma reper­
cussão vibratória, algo complexa, através das matérias flu1dicas da· mesma natureza, 
vão reflectir-se indelevelmente no grande espelho do nosso universo, constitu1do 
pelos sub-planos inferiores do plano astral, circunsjacentes a êste planeta, verda­
deiro arquivo geral de tôda a nossa humanidade, onde todos os iniciados ltem, 
como em livro aberto, através das idades mais recuadas e multimilenárias, tôda a 
hi~tória trágic~ da nossa evo~ução, n_os seus aspectos !Dais diferenciados, 

A metagnomia ~ a psicometria, que t?nto estao pr~oc?pando o p~nsam~~t~ 
scientífico contemporaneo a-dentro dos Institutos Metaps1qu1co~ dos paises c1v1h­
zados do velho e novo mundo, teem talvez, em grande parte, a sua explicação no 
mecanismo do reflexo das auras e das formas-pensamentos. 

A aurà lmmana, única que aqui nos interessa, envolvendo e interpenetrando 
o nosso corpo visível e material, é uma fotoesfera constitui:da por substâncias flui:­
dicas, heterogéneas, gradualm_ente quintessenciadas, rep_resentat_ivas das almas ~ec?~­
dárias do homem invisível e imortal, tendo por maravilhosa s~ntes~ o egv md1v1-
dual e inconfundível, que desafia o tempo e o espaço na ânsia insofrida, arque-
jante, de atingir a Perfectib~li~ade. . 

Todo O dinamismo amm1co tem ah a sua sede, e a luz - a Eterna Luz -
é a su~ ling~agem e expr~ssão. • 

.. 
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Cromàticamente, as auras podem ir da opa~id~de e negrura da noite cal~i­
nosa à luminosidade luarina, e, para os eleitos, atingir mesmo o resplendor solar. 

Os videntes, por vezes, ficam como ofuscados .ªº pretenderem enfrentar as 
auras aurifulgentes das entidades elevadas na hierarqma sideral. , . 

Numa das nossas experiências, em que u~ . dos nossos ~elhores med1uns 
tinha sido previamente magnetizado - ~orno hab1tualm.ente praticamos - apre~n­
tou-se uma entidade desincarnada há trmta anos aproximadamente, que na terra 
foi um modêlo das' mais acrisoladas virtudes cris'tãs, ligada por estreitos laços de 
amor de família a F3_lguns dos nossos companheiros d~ ~rabal_hos experimentais • . A 
sua aura era tão brilhante e resplandecenl~ que o medmm. flc?u .deslumbrado, re­
cusando descrevê- 1a, dando mostras de sofnmento, tapando mstmhvamente os olhos 
com as mãos. Ficamos em grande colisão. 

Era o suplício de Tântalo. . . . 
Dar ao m~dium a sugestão do vidro de cobalto ou esfumado, seria perturbar 

e adulterar a descrição cromática da aura, para onde tendiam os nossos esforços, 
processo incorrecto seguido por vários experimentadores. 

Uma das entidaqes tutelares, a quem todo o nosso grupo experimental deve 
inúmeros benefícios e os melhores conselhos, deu-nos a seguinte indicação: -
~ manda descançar o médium, depois magr.etiza-o mais profundamente, em seguida 
convida-o a examinar muito vagarosamente, gradual e sucessivamente, tôda a parte 
periférica da aura, partindo da parte inferior para a superior e só então poderá 
focar a aura no seu conjunto. >> 

Este método é duma simplecidade extrema, e na aparência não revelará, 
para muitos teóricos, valor algum; mas é fecundo em resultados práticos em alguns 
casos excepcionais de visão astral, como já temos registado por vezes, facilitando 
a descrição cromática das auras altamente evolucionadas e até de algumas projec­
ções astrais, por vezes, duma resplandecência deslumbrantemente encantadora. 

As auras, pela sua natureza íntima, tecidas de fluidos subtilizados, só pod~m 
ser examinadas pelos nossos sentidos astrais tão naturalmente como a matéria 
grosseira planetária é observada pelos nossos sentidos físicos. 

A leitura e interpretação das auras, quer de incarnados, quer de desincai:na­
dos, demanda algum estudo e muita experiência, quando pretendamos entrar nos 
seus detalhes e minúcias e descer aos seus escaninhos mais recônditos e misterio­
sos . .Mas para aquilátar do seu grau evolutivo mo.ral e intelectual, e, sobretudo, -da 
tendência para o bem ou para o mal, a tarefa simplifica-se em extremo, pois tudo 
se resume no grat.( de luminosidade e nas côres fundamentais predominantes, • já 
hoje admiràvelmente cafalogadas por alguns experimentadores - Leadbea(ér, 
Hooker, C. Lancelin, Kerner, etc. ( 1) 1 ._-. 

O estudo e a interpretação das auras são de capital importância para o bom 
êxito das sessões espiritistas, pois fornecem elementos seguros para aju1zarmos do 
valor psíquico e propósitos que dominam as entidades que vem comunicar, pondo­
-nos assim ao abrigo das mistificações, em que é tão fértil o Mundo Hiperfísico, e 
dos ataques da fauna astral muito mais complexa e variada do que seria para dese­
jar, nela comparticipando tanto desincarnados como incarnados . 

.Muitos espíritas, sobretudo entre nós, nos seus trabalhos experimentais, nas 
clássicas sessões espíritas, fazem demasiada abstracção dos incarnados, que na sua 
boa-fé e ignorância são factor despresível. 

Ora esta atifude representa um êrro crasso e pode dar orígem a formidáveis 
erros de interpretação e a perigos inesperados. 

Nós temos tido algumas sessões - bem desagradáveis, por sinal - em que os 

(1) Reservando para artigos <!Speciais o estudo detalhado das auras, assim co­
mo das formas-pensamentos, duplos e regressilo da memória, neste artigo só tratados 
em generalidade como funçfJes do perlspfrito, vamos multo resumidamente dar a slgnl-

• 
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vivos, em astral, dominaram tôda a acção, e os resultados seriam funestos, se não 
estivéssemos prevenidos, e na'.o lançássemos mão dos nossos videntes. 

O Astral Inferior engloba tanto incarnados como desincarnados e a goecia, 
nas. suas ~últiplas modalidades, quando praticada pelos primeiros, talvez seja ainda 
mais perigosa. . 

Não esqueçamos : - tanto os incarnados como os desincarnados teem, preci­
samente, na espécie, qualitativamente, as mesmas potencialidades anímicas e espi­
rituais, havendo, apenas, diferenças quantitativas, em grau, no seu desenvolvimento 
evolutivo. • 

O incarnado opera paralela e anàlogamente como o desincarnado, em parti­
cular llO plallo tertestre, desde que desarticule e exteriorize o perispírito do corpo 
físico, e para conseguir esta finalidade os processos são múltiplos, desde os naturais 
aos, artificiais, desde o somno fisiológico e do hipnomagnetismo ao auto-desdobra­
mento consciente. O cordão astral, um dos caracteres distintivos do incarnado des­
dobrado, não é o seu calcanhar de Achiles como alguns teoristas supõem, mercê 
da sua extraordináda elasticidade e doutras propriedades intrínsecas que o põem 
ao abrigo de muitos incidentes, só teoricamente apreciáveis. 

No entanto, não será demasiado recomendar tôda a prudência e circuns­
pecção. 

A vida febricitante da sociedade moderna endeusou o vício e aboliu, numa 
revoada de ridículo, as mais belas virfudes cristãs, incompatíveis com o orgulho, 
egoísmo e desmarcada ambição utilitária que estrangulam tôda a nossa evolução 
espiritual. 

A alma - a divina psiché- é um miserável escravo dos nossos vícios e das 
nossas paixões animalizadas. 

O cérebro, servido, apenas, pelos nossos falazes sentidos físicos·, domina, ames­
quinha, restringe todo o nossc formidável âmbito espiritual. 

Tôda a nossa decantada civilização contemporânea é um manifesto triunfo 
da matéria sôbre o espírito. 

ficaçâo e correspondência da cromática astral de harmonia com os trabalhos reali-ca­
dos pelos eminentes experimentadores Leadbeater e C. La11celin: 

Para as auras e formas-pensamentos 

N~re - ódio, ruindade, per)ersidade. 
Vermelbe - cólera. 
Vermelbe sanltüinee - sensualidade. 
Caslanbe- avé.reza. 
Castanbe cin2:ente- egoísmo. 
Castanbe esverdeade - inveja, ciume. 
Cin2:ente plúmbee - abatimento pro~undo. 
Cin:ente lívicle - mêdo, pavor, receio. 
Alaranjado - orgulho, ambição. 

VOGAIS 
(Correspond~ncia astral) 

A - qu~drado verde pálido pontilhado de 
vennelho. 

E - oval vermelho vivo. 
I - filete azul pálido. 
O - ponto brilhante. 
U- triângulo violeta escuro. 

Carme:in, rosa - amor, dedicação de~in-
teressada. 

Li1ás - abnegação, altruísmo. 
Amarelo - intelectualidade. 
A2:ul - sentimento religiosõ. 
A2:ul cobalto - dedicação a um nobre ideal 

espiritual. • 
A.:.ul lilás luminoso - elevadas e puras 

aspirações espirituais. 

NOTAS MUSICAIS 
(Piano) 

Dó - amarelo. 
Ré -azul esverdeado. 
Mi -anil. 

1 

Fá - 1Jioleta. 
Sol-vermelho. 

1 

Lá -vermelho escuro. 
Si - vermelho leve. 
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Jogamos a vida, num sceticismo feroz e degradante, nas estr~itas frontéiràs 
que vão dum berço a um túmulo, como desolador reflexo dessa ornmpot~nt_e sc1ên­
cia contemporânea que balisou o conhecimento humano nos acanhados l1m1tes que 
vão da ponta dum escalpelo ao bojo duma retorta, . . 

Não há higiene moral, e sem higiene moral o desdobramento, a extenonzação 
do nosso duplo é perigosa. _ . 

A desintegração é relativamente fácil; mas, em compensaçao, a remtegração 
é difícil e, por vezes, perigosa. , , . 

Há perigos a conjurar, quer intrín~ecos à n?ssa oature_za setenana, quer p~­
rante a fauna astral, tão interessante, quanto vana_da, prote1forme, alft~mas espe­
cies de requintada ferocidade para com a humamdade como reprezaha da nossa 
malvadez e ruindade para com os reinos da natureza. . 

O homem é o rei da creação, sim; mas só quando souber brandir as armas 
do amor e da abnegação. Só assim cantará vitória, tanto no plano terrestre, como 
no plano astral. 

Aqui, na terra, a palavra mascára o sentimento, reinando a hipocrisia; mas 
no astral - pensamentos, sentimentos, intenções-são transparentes como cristal 
através das nossas auras. Tôda a mecânic:i. astral é tecida de vibrações, mais ou 
menos luminosas, com significação própria e determinada. 

Embora tenhamos muitos meios de legítima defeza, e, por vezes, auxílios 
valiosos de algumas entidades astrais a que estamos ligados por laços afectuosos, 
t~lvez multimilenários, através dos nossos ciclos evolutivos, a mais rudimentar pru­
dência impõem-nos o dever de sermos excessivamente cautelosos nos auto-desdo­
br~mentos, que exigem um treino e higiene fa.stidiosos e demorados. 

O europeu, regra quasi geral, não está educado nem instruído para se aba­
lançar a estas perigosas experiências, donde se descortinam borisontes imprevistos 
e maravilhosos. 

Sejamos modestos e prudentes, limitando-nos a estudar e a meditar as narra­
ções desses admiráveis e audazes exploradores das Regiões astrais, quando se sai­
bam impôr pelos seus conhecimentos, honornbilidude e método crítico de obser­
vação. 

A bibliografia dêste género de literatura é já rica de obras preciosas. Todos 
os estudiosos teem já magníficos elementos de estudo, Os catálogos são em profusão. 

* 

O inimigo implacável para o Espiritismo é, muito especialmente, o Astral 
Inferior na sua acepção mais restrita, constituido pelos des.incarnados renitentes no 
mal e na perversidade, para quem ainda não raiou a bendita aurora do arrepen­
dimento e que só se comprazem em torturar e viciar mais ainda esta desvairada 
Humanidade, 

São inimigos perigosos e implacáveis, tenazmente reincidentes indo da misti­
fic~~o banal até ~s mais. grave_s subj_ugações e obsessões por proc~ssos hipnoma­
gnehcos, que man_eJam mmto mais habilmente do que os nossos melhores hipnoti­
zadores e magnetizadores, como tantas vezes temos tido ocasião de observar e até 
por experiência directa e pessoal. 
. . Acidental!Ilente falámos aqui_ de obsessões, que hão-de ·merecer artigos espe­

ciais nesta rev1_sta pela sua alta importância; mas, desde já, seja-nos permitido 
e:;cternar resu,~1damente !1. 1:1ossa modesta opinião. As obsessões não são prove­
n~e~tes da pratica do. Espmtlsmo, como pretende a má fé 011 ignorância dos adver­
sanos da nossa doutrrna. 
. Temos a plena convicção que os manicómios do novo e velho mundo regor-

g1tam de obsed_a~~s pelo Astr_al Inferior, que nem sequer ouviram pronunciar a 
palavra- <e Espmhsmo » -mmto embora ao lado dêstes estejam casos variadíssi-
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mos da loucura do domínio da psiquiatria clássica. Daí resulta que os melh?r~s 
tratamentos adoptados pelos mais hábeis especialistas falham nestes casos especiais, 
por lhes desconhecerem a etiologia e patologia, como lógica conclusão de relegarem 
o Espiritismo para a superstição. 

Ao Espiritismo está reservado no futuro um primacial papel no tratamer;to 
destas obsessões astrais, e curas brilhantes já se teem realizado no Brasil e noutros 
países. 

E' evidente que o lÍnico tratamento racional será a catequese do espírito 
obsessor. Cessando a causa ... cessa o efeito. Ora esta catequese, onde melhor se 
pode realizar, com maior número de probabilidades de êxito, é nas sessões espiri­
tistas quando bem orientadas e dirigidas . .Mas existem condições kármicas de tal 
forma imperativas, que a obsessão triunfará de todos os esforços. Estes casos, feliz­
mente, são raros, e é necessário não confundi-los com aqueles que demandam a 
maior elevação moral, âliada a uma tenacidade e devotada dedicação do grupo 
espírita curador. · 

A interpretação das auras é, pois, um dos melhores meios de defeza de que 
poderemos lançar mão para desmascarar e escudarmo-nos contra ·as entidades as­
trais embusteiras e mistificadoras nas sessões espiritistas. 

Os videntes naturais - aliás raros - e os artificiais (hipnomagnetismo) dev:em 
ser educados nesta orientação e suficientemente treinados para saberem distinguir a 
aura propriamente dita - raiz básica da evolução - das formas-pensamentos que 
constantemente a sulcam numa plena actividade emocional e intelectual. O estado 
ideal para o estudo e interpretação das auras seria a passividade completa, isto .é, 
o estado estático; mas, quási sempre, prevalece o estado dinâmico, porém um vi­
dente adextrado vence os turbilhões de pensamentos e de emoções que fervilham no 
interior da aurn, acabando por precisar os seus contornos e valor cromático. 

As côres das auras traduzem o maior ou menor desenvolvimento das quali­
dades morais e intelectuais inerentes ao indivíduo. enquanto que o grau de lumi­
nosidade total é proporcional ao seu av~nço espiritual. 

A cromática astral é variadíssima e complexa e, o;rnitas vezes, irredutível às 
côres e nuances do plano terrestre. 

No entanto, temos já elementos suficientes para conduzir as delicadas expe­
riências desta natureza, altamente proveitosas para o Espiritismo scientífico e expe­
rimental. 

* * ❖1-

Em ·síntese, o perispírito ou alma humana, impropriamente denominado cor­
po astral por se tomar, assim, a parte pelo todo, exerce as funções seguintes: 

1..• - Constituir os ellvólucros do espírito, instrumentos de trabalho sôbre os 
diversos planos da /latureza para o seu progresso evolutivo, servindo-Lhe de vei­
culo e traço de união com o corpo jlsico e material, estando localizadas no sis­
tema nervoso suas principais linhas de fôrça, te~zdo por missão receber sensações 
e transmitir volições por intermédio de estados vibratórios especiais e variados. 
O perispírito é, em última análise, no seu .conjunto, o clássico mediador plástico 
de alguns sistemas_ filosóficos. 

2.•.- Desprender-se do corpo físico, exteriorizando-se ern condições par­
ticulares ( sono fisiológico, narcotizações, hipnomagnetizações, auto-desdobra­
mento, etc.) projectando-se o duplo a distâncias quási ilimitadas, animado de 
velocidades vertiginosas, levando consigo tôda a sua individualidade psíquica, 
corporizando-se· por vezes, ficando üzvariàvelmente Ligado ao ,cor..po físico 
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pelo cordão astral, resisti!ldo a todas as fôrças físico-químicas e ,·,aturais, atra­
vessando todos os obstáculos como a luz atravessa os corpos transpare!ltes, 

Este feflóme,w, já muito vulgarizado e bem estu_dado por ·a.lgwz__s experi-
11zentadores, é desigllado, indif erelitemellte, pelas sega_mtes _ den~mmaç~es: saída 
em astral desdobramento exteriorização do duplo, btlocaçao, btcorporidade, etc . 

. A s~ída em astral /uma projecção do duplo, limitada no tempo e no espa­
ço - uma desintegração seguida duma rei1ttegração - ellq_ul!-'!to a morte, ou, 
mais precisamente, a desi1tcar1zação é a saída em astral d~fztzdt_va. _ 

A morte, em última andlise, é o rompimento completo e mtegral dtJ cordao 
astral e ttão do cordão vital ( corpo etérico ). 

3.ª - Arquivar nas suas camadas mais subtis e permane!ltes, ( corpo ca~sal) 
como .fitas ci!lematográficas, todos os acontecimentos de que fomos p~otagomstas, 
registando e assimilando todos os co1thecimentos adquiridos atraves da nossa 
evolução individual multimilenária, fica1Zdo mergulhados e comprimidos nas pro­
Jwzdezas do subconsciente e do subliminal todos êsses conhecimentos desnecessá­
rios e incompatíveis com a missão progressiva, expiatória e reparadora de cada 
reincarnação, mas susceptíveis de a.florarem à consciência normal e cerebral por 
processos hip,wmagnéticos produtores de estados de hipnoses profundas, fenóme­
nos já muitas vezes experimetitados e observados sob o nóme de regressão da 
memória das vidas passadas ( Corollel-Conde Rochas de Aiglun, Charles 
La,zcelin, Colavida, etc). 

A regressão da memória das vidas passadas também tem sido registada 
. espontâneamente e por processos de vidêllcia natural, ainda que rara, autentica­

da, por vezes, com tôda a idoneidade ( A. Aksako f!,· Allan Kardec, C. Lancelin, 
etc), 

li.• - Irradiar em volta do corpo Jisico, interpenetrando-o , e envolvendo-o 
numa atmosfera jluidica, de secção ovoide, de diâmetros variáveis de individuo 
para individuo, policroma, podendo ir da mais negra opacidade à luminosidade 
mais resplandecente, constituindo a aura humana. E' na aura que se dinami­
zam e projectam todas as nossas formas-pensamentos e tôda .a gama das nossas 
emoções e sentimentos, .ficando ali vincados todos os nossos vícios e virtudes, to­
do o nosso progresso ou retrocesso, todas as nossas aspirações de ideal, tradu­
zidos em turbilhões vibratórios duma policromia complexa e variada, suscepti­
veis de serem descritos detalhadamente em certos estados de sonambulismo 
hipnomagnético e até por alguns videntes naturais. 

As auras huma11as são o espelho de todo o nosso dinamismo psíquico e 
metapsfquico, tendo por agente o espírito e por laboratório e instrumentos de 
acção as camadas sistematizadas do perispirito, correspondentes às almas secun-· 
dárias de Charles Lancelin e de Lefranc. 

5.ª - Exercer a função organogénica, moldando o embrião sôbre o corpo 
etérico, (verdadeiro sistema circulatório de tôda a fôrça vital), imprimilldo-lhe, 
assim, tôda a sua personalidade fisiça típica, e assegura!ldo para cada indivíduo, 
numa directriz e molde uniforme, tôda a estabilidade e relêvo pessoal inco,zfun­
dfvel e permanente - através do turbilhão vital e da caducidade . celular - quer 
durante a vida terrena, quer, especialmente, durante a vida astral, onde jluldi­
camente o perispirito reproduz os mais delicados traços fisionómicos e anatómi­
cos, corporizando o espírito e tornando, assim, reconhecíveis os desincarllados. 

* * * 
O espírito e o . perispírito são os dois polos em que gravita todo o gsiquismo 
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humano. O corpo físico e material é apenas um suporte temporário, instrum~nto 
passivo adaptado ao plaoo terrestre, o mais grosseiro em que s~ debate, angustiosa 
e cruciantemente, todo o nosso dinamismo anímico numa irrealidade tôda aparente 
e efemera. , . 

E' nos planos superiores do Cosmo, correspondeQtes aos nossos ~orpos ammt­
cos mais subtis e quintessenciados que terão realização plena e efect1va os . nossos 
grandes ideais de Amor e de Justiça, de Sciência e de Estética, logo que sa1ba~os 
resgatar e esgotar todo o nosso karma multimilenário através do calvário das rem­
carnaçõe~. 

Morte e vida são a polarização máxima da ignorância da sciência coo· 
temporânea. 

. · A morte·, fDOnstruoso e -incongruente absurdo, já liberta de tôda a sua clássica 
significação macabra, é -precisamente o ponto de partida para a vida irradiante, 
infinita, luminosa ... 

* 
O espírito, como centro de fôrças onde residem todas as nossas potencialida­

des, é a individualidade real e permanente. 
. E' o gérmen divino, abraçando nas suas frondosas ramadas o pedspírito, pai­

r.;.ndo sôbre êle como um bendito sol vivificador, intiltrando através das suas ca­
madas os seus divinos raios de inteligência e de amor - quantas vezes comprimi­
dos e adulterados pelos nossos vícios e paixões. 

A expansão do espírito é, pois, função do aperfeiçoamento e progresso do 
seu instrumento directo - o perispírito. 

Por mais brilhante que seja a luz intrínseca da scentelha divina que nos ani­
ma e particulariza em cada consciência individualizada; sejam quais forem as vir­
tualidades omniscientes que traga em gérmen, o nosso espírito terá de lutar, sem 
tréguas, contra o madsso dos nossos desvarios criminosos que o atrofiam, esmagan­
do e absorvendo nas opacidades das nossas consciências polutas as radiações scinti­
lantes dos seus raios harmoniosos, purcs, divinos. 

A' medida que avançarmos na ascese espiritual, moralizando-nos, evangeli­
zando-nos, estudando e cumprindo as leis imutáveis e eternas da Verdade Una -
só integralizadas em Deus - orientando os nossos pensamentos e actos na Recta 
Conduta, num coacêrto hormónico de intenções e realizações, iremos purificando e 
quintessenciando as camadas grosseiras do nosso perispírito, que só assim poderá 
corresponder às vibrações· finas e subtis da mónada, numa explosão de Luz celes­
tial e divina. 

Tôda a nossa evolução, nas sua3 complexas modalidades, está concentrada 
na purificação e quintessenciação das camadas do prrispírito, como condição es., 
sencial para a expansão e irradiação do gérmen divino contido no nosso espírito. 

O perispirito é o arquivo do passado e o registo do presente !la plenitude 
da 11ossa dinamização anímica integral. 

Continua 
ANTÓNIO J. FREIRE 
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Naturismo 
(Evolução do Naturismo) 

I 

Naturismo - é a corrente de pensamento, que se propõe atingir o bem-estar 
físico e moral da humanidade, mediante a perfeita sujeição às leis naturais da Vida. 

Parte do conhecimento da imutabilidade das leis que regem tôda a fenome­
nologia, e cuja transgressão ocasiona todas as calamidades ào Universo. 

Por isso, na perfeita obediência às leis biológicas, funda o Naturismo todas 
as suas esperanças em atingir um tipo ideal de Higiene, da arte de curar e da arte 
de viver, 

Também não esquece que a Energia Cósmica, essencialmente- una, se torna 
aparentemente múltipla no plano .das realizações materiais, correspondendo a essas 
variantes outros tantos efeitos nos organismos: e assim o Naturismo estuda as diver­
sas manifestações energéticas, procurando aproveitar as fôrças benéficas e inutilizar 
as que contrariam o seu o_bjectivo, . 

Por outro lado, tendo uma feição eminentemente renovadora, apoia-se nos 
princípios evolucionistas, daqui derivando as afinidades desta doutrina, com a grande 
corrente do Néo-Espiritualismo contemporâneo, cuja base fundamentál é-essa mes-
ma ideia de Evolução. . • •. . ·' •. 

Em todos os tempos e em todas as civilizações se reconheceu o alcance mó-
ral das práticas naturistas. . 

Sem entrarmos nos domínios da pre-história, diremos que nos livros sagrados 
dos Vedas, remontando a 5 milénios antes da nossa era-, se encontram já prescri­
ções rigorosas sôbre a dietética, ainda hoje fielmente observadas pelos -adeptos do 
Hinduísmo, que preferem a morte à sua transgressão. . 

O. Budismo, corrente ·religiosa datando de 400 anos a. C., conserva ainda ho­
je as suas longínquas tradições, .semelhantes às do Vedismo, 

No Egito o vegetarianismo é considerado desde remotas eras o ~regime 
ideal da humanidade », Moisés é -lá iniciado nos mistérios herméticos no sec. X V 
a. C .. , e mais tarde promulga leis religiosas destinadas a fazer seguir aos Hebreus, 
além de um regime alimentar puro, certas práticas de purificação hídrica e 
luminosa, 

A Bíblia, onde abundam as referências aos costumes do povo hebreu, apre­
senta-nos no cap. I da Génesis o vegetarismo ~orno a alimentação normal.do homem. 

Vemos assim, que as religiões da antiguidade oriental atendiam particular­
mente ao regime alimentar, aspecto particular do Naturismo. E ' no sec. VI a. C. 
que esta doutrina reveste o seu aspecto integral no instituto pitagórico de Crotona. 

Pitágoras é considerado o pai do Naturismo clássico ; espírito tão ávido de 
análise como poderoso de síntese, procura realizar o máximo expoente da perfeição 
humana, moldando « almas de ouro em corpos de ferro>. 

Como Moisés, também êle foi ao Egito beber na fonte inexgotável da 
sciência hermética os seus sábios princípios, que posteriormente Lysis compendiou 
no poemeto dos (( Versos de ouro ~. As fulgurações do seu génio atravessam os sécu­
los; brilham através das filosofias socrática e platónica, e revelam-se pujantemente 
nos escritos de Hipócrates. 
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, Na ,a~rora do Cristianismo um novo astro se ergue no camp~ naturista: 
~eneca, sab10 representante do estoicismo, e cujos pontos de vista se podem sinte­
t11.ar nesta sua. passagem : «E' a na!ureza quem eu pretendo seguir: formarmo-nos 
sôbre a sua lei e o seu exemplo, eis a sabedoria». 

• Numerosa falange de discípulos teve a escola pitagórica nos filósofos roma-
nc;,s .do I e II sec, : Horácio e Virgílio, Ovídio e Salústio, .Musónio, Rufo e Plutarco, 
que erguem o seu br.ado contra a pasmosa dissolução de costumes da sociedade 
romana·, focando as excelências da vida sã como Pitágoras a compreendera. 

Plutarco defen~e a causa do Vegetarismo em termos plenos de evidência, 
baseando-se· em considerações de ordem moral e fisiológica, Mostra como o carni­
vorismo se não justifica em face da anatomia e da fisiologia humana, e como o 
morticínio de animais é condenável em face da moral. 

, Com Plutarco a condenação do carnivorismo passa a ser, nas preocupações 
do homem culto, um caso inabalàvelmente julgado, Os padres da igreja cristã nas­
c~nte adaptam fervorosamente os seus princípios dietéticos; e dentre os néo-plató­
mcos ergue a voz o grande Pórfiro de Alexandria a combater entusiàsticamente 
o carnivorismo, 

Com Pórfj.ro fecham-se as magníficas lições do Naturismo, que a antiguida­
de nos legou, . 

Entramos de seguida nas trevas dos primeiros tempos medievais; no meio 
do tremendo desabar do mundo romano, a barbaria, a violência, a anarquia, im­
pedem os vôos do espírito humano, No entanto, o ideal naturista não se extingue : 
através dessa longa noite de 6 séculos, que vai desde o triunfo do mundo bárbaro até 
às Cruzadas, palpita êsse ideal nas homílias de João Crisóstomo que no-lo apresen­
ta como -« a morte das paixões, a vida da virtude, a fonte da fôrça, o amparo da 
pureza, o escudo da inocência>>, Encontra ainda heróicos adeptos na comunidade 
dos Cátaros, que perseguidos como heréticos, nem perante o cadafalso se sugeita­
vain ao morticínio de animais. 

Na sórdida era do século X, o luxo e a depravação do alto clero provo­
cam a geral desmoralização dos costumes: o triste espectáculo da corrução e .das 
lutas fratricidas causam, no despertar do ano 1000, o pânico do fim do muµdo. 
Iludida essa espectativa, renasce a esperança no futuro e a ânsia de renovação 
moral. 

No século XII Arnaldo de Brescia encarna ,bem esta tendência, amplamen­
te reformadora. E' por êsse tempo que surgem as seitas dos Waldenses e Albigenses 
que, procurando na solidão um refúgio contra a feroz perseguição da Igreja, pra­
ticavam .os preceitos anti-carnívoros em que viam o poderoso instrumento de mo­
ralização, 

Entramos finalmente na aurora do renascimento, revolução grandiosa e pro­
fu,;i.da que devia ter a sua perfeita. eclosão no século X_Y I: surg~ a ~~forma e 
com ela a renovação moral; o Natunsmo encontra a partir de entao, ltd1mos· re­
presentantes, 

Data daí o « Compêndio da Vida Sóbria», do célebre veneziano Cornaro, 
que com a saúde arru'inada aos 30 anos, consegue passar além dos 100 .Pº;. uma 
dieta rigorosa, exemplo que sugere ~ Bacon o seu belo tr.abalho a «H1stor_1a da 
Vida e da Morte», onde o autor termma apelando para o regresso da humamdade 
às leis naturais, · • 

Idéas semelhantes ressaltam da « Utopia» de Tomas Moore; mas é sobretudo 
em Montaigne que ressurge, nos moldes de P!utarco, a filosofia !3-umanitária. 

Veio depois a época dos grande~ 1;11ora!1st~s. _Hecquet, _notavel reformador da 
medicina, acrescenta algumas belas pagmas a ~1bha vegetariana. 

Os princípios da dieta são severamente Julgados em face da moral, sendo o 
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respeito pela vida dos animais inferiores advogado por M.andeville, Wesley 
e Pope, . , 

O século X VIII vem depoi~, com o Humanis~o, admiravelmente consu­
bstanciado em Voltaire e Rousseau, dois devotados admiradores de Plutarco. 

Rousseau calorosamente aponta o carnivorismo como uma das causas da 
depravação da sociedade do seu tempo, e incita à integr3ção de todas as crianças 
no regime natural e renovador. . . , . 

O século XIX assistiu à expansão do movimento naturista. Os espintos da 
época encontraram terreno desbravado, onde brilhantemente germinassem as fulgu­
rações do seu génio; e assim Schelley, Michelet, Gleizés e Lamartine deixam livre­
mente voar os seus sonhos duma existência ideal, em que os frutos fôssem exclu­
sivo nutrimento da humanidade regenerada. 

Nesta época o Vegetarismo deixa de ser o apanágio dos sábios e idealistas : 
difunde-se, propaga-se a todas as camadas sociais; uma vaga de ânsia libertadora 
invade os espíritos; todavia as heranças funestas de muitas gerações não se extir­
pam dum golpe. O génio de Wagner assim o reconheceu, descendo do altíssimo 
pedestal a que o talento e a fama o ergueram, para se tornar apóstolo humilde do 
Vegetarismo, cujo elevado alcance na moralização das raças tão bem reconhecia; 
e nesse mister aponta-nos como exemplo a história comovente de 3 milhões de 
hindus, que por ocasião duma fome provocada por especuladores -ingleses prete­
riram morrer de inanição a terem que sacrificar os seus animais domésticos. Depois 
refere-nos como o homem primitivo, originàriamente vegetariano, por influência de 
um meio desfavorável teve de se tornar carnívoro, deduzindo daí a possibilidade 
de, por esfôrço da vontade, regressar ao regime primitivo. 

Por fim refere-se às ligas vegetarianas, sociedades protectoras dos animais 
e associações de temperança, que êle denomina institu1ções de salvação, a que está 
reservado um grande papel na redenção do mundo moderno. 

E se não bastasse o génio de Wagner para fazer destacar o papel eminente­
mente social do Vegetarismo, poderiamos acrescentar o depoimento de um sábio 
potentoso como Réclus, apaixonado apóstolo dêsse ideal; ou de uma individua­
lid~de como Tolsto'i, para quem o Vegetarismo na redenção humana é << o primei­
ro passo,. , 

Da exposição feita ressalta êste facto notável: é nos periodos de mais inten~ 
sa cultura moral e intelectual que o Naturismo avulta nas sociedades europeas. E' 
quando o espfrito. humano atinge um alto grau de ~ultura, que lhe permite prescrutar a 
voz da consciência moral e obedecer aos seus ditames, que o Naturismo revestindo 
màximamente o seu aspecto dietético, se impõe, não como um mero de~aneio filo­
sófico! mas antes como um dever de moralidade, um acto de religião. 

Colltilllla 

JosÉ A. MANIQLIE ·DE A LBUQUERQUE 



REVISTA DE ESPIRITISMO _________ _ - _14_3_-

CRÓNICA BRASILEIRA 
O Espiritismo no Brasil está intensificando de um modo admirável a sua 

propaganda. • 
Não há cidade nem aldeia, não há recanto do país, ainda nos mais longínquos 

sertões, que a palavra Espírita não seja ouvida, 
Até bá pouco eram os humildes do povo, os enfermos, os sofredores que bus­

cavam no influxo dos mensageiros do Além, o consôlo e remédio para seus males; 
agora a classe culta e com especialidade os médicos, indagam, estudam, inquirindo 
do Espiritismo a resolução do problema da Vida, do «porquê da morte ... Neste 
sentido vem colaborando com seus grandes esforços a 11 Revista Internacional 
do Espiritismo", que tem aumentado muito o número dos seus assinantes, e 
« O Clarim», hebdomadário popular, que circula por todos os Estados do Brasil 
com. uma tiragem não inferior a 10.000 exemplares. 

Além dêstes órgãos de propaganda escrita, existem muitos outros, como « A 
Aurora", o #,Reformador>), «A Luz,., «A Revelação-,,, e uma vintena de men­
sários esparsos por todo o país, que são órgãos dos Centros e Grupos a que per­
tencem, 

O número de .associações espíritas é considerável, talvez atinja a um mi­
lheiro, entre os grupos particulares. 

A grande imprensa perdeu a rigidez em matéria de espiritismo e os princi­
pais jornais, como o« Oazeta de Noticias», do Rio, ~A Platéa», de S. Paulo, 
« O Jornal», do Rio, « A Provillcia», de Pernambuco, e muitos outros, dão dià­
riamente notas espíritas, salientando os factos que se vão verificando, 

FENÚMENOS ESPÍRlT AS 
Interessante mani­

festação num Asilo 

O nosso prestante amigo, Sr. Dr. Guilhibaldo Bezerril de Andrade, enviou­
-nos dois números do li. Diário do Ceará» que, em editorial, faz a resenha de inte­
ressantes fenómenos verificados no Asilo de Alienados de S. Vicente de Paula, de 
Poranga, que resumimos: 

. « Uma irmã de caridade, Luísa, estava muito mal, sob os cuidados do Dr. 
Odorico Mendes, distinto clínico e psiquiatra. Este, a título de inocente brincadei­
ra, formulou à Irmã Luísa, um pedido: « Aquele, dentre os dois, que morresse 
primeiro, teria de vir dar notícia ao outro sôbre a Vida do Além ,. , 

Nêsse interim, a Irmã Luísa prometeu também às suas companheiras do Asi­
lo, que, se lhe fôsse permitido por Deus, se manifestaria. em espírito, 
. Pois bem, vinte e três dias após o falecimento da Irmã Luísa, as irmãs acha-

vam-se recolhidas à capelinha em piedosa oração, quando um pequeno barmónium 
tan·gido por dedos peritos, deu .comêço a acordes duma expressão suave ·e enterne­
cedora. Todas as irmãs sabiam não haver pessoa alguma mais no interior do tem­
plo. Entretanto, deliberaram passar em revista todo o salão; o harmónium conser­
vou-se literalmente fechado e à chave. 

O segrêdo ficou acrisolado nos lábios das irmãs, mas, afinal, com a manifes­
tação da .Irmã Luísa ao Dr, Odorico, teve êle sua hora de revelação. 

A Irmã Luísa a~arec~ra tam~ém ao_ distinto médico, e lhe a~isara que: « ti­
nha encontrado no Alem-tumulo vida muito melhor do que a cruc1ante peregrina­
ção na terra .,. . 
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O caso foi muito comentado no Ceará, e está fazendo repercussão na im­
prensa. 

FENÓMENOS DE « VOZ D1-

RECT A», EM GABOTICABAL 

Na propriedade do Sr. João Bolognes~,. entre Gaboticabal e Monte Alto, de­
ram-se factos extraordinários que foram verificados por t?dos os que ~quele lugar 
compareceram. Eis a narrativa que nos mand?u. o nosso. amigo, sr, F~anctsco Veloso: 

- « Bolognesi tinha um genro que res1~1a na c1dad~ de Ita1ahy, Estado d_e 
Santa Catarina; chamava-se Angelo Baruffald1 e era negociante. Em 6 de Feverei­
ro do ano corrente Baruffaldi faleceu e seis dias depois Bolognesi recebeu comu­
nicação dêsse aconteciment.o. No dia 13 de Fevereiro começaram a dar-se fenóme­
nos estranhos em casa de Bolognesi; eram pancadas, ora em portas, janelas, 
tornando-se essas manifestações insistentes todas as noites. 

Dias depois, um parente da família, ao ter notícia dos acontecimentos, foi 
verificá-los, ouvindo-se então nessa ocasião, uma. voz sibilando no ar, O visitante 
inquiriu quem falava, e o que queria. Com grande admiração de todos, essa voz 
disse ser Angelo Baruffaldi e querer missa. 

Interessante é que a vizinhança escutava os gritos, e a família Papini, que 
reside a 3 quilómetros do lugar dos fenómenos, ouviu também, não só a voz, como 
o barulho das pancadas na casa Bolognesi. 

Não se sabe se a repercussão dos fenómenos seria devida a alguma condição 
mesológica especial do ambiente etéreo vibratório ou por atracção mediúnica em 
casa de Papini, espécie de estação radio-fónica atraindo as ondas que atravessavam 
os espaços até o aparelho receptor, 

.Mas o interessante é que os fenómenos se deram durante 55 dias seguidos, 
despertando grande curiosidade no povo, acorrendo a gente de Gaboticabal, Monte 
Alto, Tapuaritinga e outros lugares, tendo sido alguns milhares os testemunhos do 
interessante facto, pois a sua reprodução se dava diante de todos, Houve uma noi­
te em que um curioso contou 80 e tantos automóveis parados em linha na estrada, 
que tinham conduzido curiosos atraídos pela espectaculosa notícia. 

A família Bolognesi é católica-romana e nada entende de espiritismo>. 

CONFERÊNCIAS 

Um grupo de propagandistas realiza coníerências em diversos Estados, cada 
qual em sua zona de residência, fazendo excursões pelas cidades e subúrbios cir­
cunvizinhos. Dentre outros que abordam temas genuinamente espíritas, notamos 
os srs: Dr. Sousa Ribeiro, Dr. G. Barbosa Júnior, Oséas Rosas, Eurípedes Tenório 
Lima, Pedro Corrêa, Pedro Camargo, António Cunha, Benjamim Loureiro, Antó­
nio Guedes, Alberko Lobo, Dr, Ernesto de Sousa, Dr, Sebastião- Caramurú, Dr, 
Milton Toledo Pisa, Inácio Bittencourt, Leopoldo Cirne, Dr, Carlos Imbassahy, Dr. 
Luís Barreto, Manuel Quíntão, Giaccomo De Bernardo, Dr. Guillon Ribeiro ; e as 
Ex.mas Sr.as D. Aura Celeste, D. Joselina Tosta, etc., etc, 

NOVOS LIVROS 

As casas editoras, (( Livraria da Federação Espírita Brasileira))' e (( Livraria 
de « O Clarim )) , continuam a editar obras espíritas, concorrendo, assim, para a 
orientação e difusão do Espiritismo. 

Há pouco apareceram as interessantes obrinhas : (( O Meu Diário > e (( O Es­
piritismo na Infância~, de António Lima; e "Phenómenos Psychicos, Hysteria e 
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Curas Espíritas~, de C. Schutel. Sai'.rá breve do prelo a interessante obra: "- Pará­
bolas e Ensinos de Jesus» - um volume de 400 páginas. 

NOVAS ASSOCIAÇÕES 

E' raro o mês que o registro das Sociedades Espíritas no Brasil, não seja 
acrescido, com a fundação de quatro ou cinc:o sociedades. Seria abusar do espaço 
que nos é concedido, aumentando esta crónica, com a _.últimas sociedades fundadas, 

OS AVIADORES, O PSI-

QUISMO E O CLERO 

O clero romano, qne gosta sempre de aparecer e fazer aparecer o seu-catoli­
cismo , entre os grandes, não tem encontrado brecha para tomar parte nas festas 
glorific'ativas aos Aviadores, porque, em sua maioria, êles não são católicos. 

O sr. Beires, piloto do « Argos » é metapsiquista; o sr. Ribeiro de Barros é 
espírita, como tôda a sua família de abastados capitalistas; o sr. Lindberg, o herói 
do « Espírito de S. Luís, » é tamtém genuinamente espírita e pertencente à cor­
rente filosófica do kardecismo. 

Estas notas teem-se salientado na grande imprensa, e teem merecido comen­
tários, 

A FOTOGRAFIA TRANSCENDENTAL 

Recebemos uma circular do « Comité de Photographie Transcendentale », de 
Paris, recomendando as experiências. 

Já montámos um gabinete e vamos iniciar em breve êsses estudos positivos 
que redµndarão para proveito da Fé na Imortalidade, 

O que obtivermos não esqueceremos de relatar aos leitores da « Revista de 
Espiritismo». 

SAUDAÇÃO 

Fechamos a nossa primeira crónica, saudando os confrades portugueses e fa­
zendo votos a Jesus para que o Espírito Prometido faça resplandecer na terra de 
Camões as suas Luzes da Vida Eterna. 

( S. Paulo - Brasil) e. ScHUTEL 

Aos nossos presados Assinantes dos Estados 
Unidos da América do Norte e das Colónias 
Portuguesas pedimos a fineza de nos enviarem 

a impo~ta~cia das suas assinaturas. 
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CRÓNICA ESTRANGEIRA 
PLANTAS ADIVINHATÚRIAS 

E' facto observado, quási constantemente, em lodos os que são atraídos para o 
estudo dos fenómenos metapsíquicos, o veemente desejo de alcançar aquelas facul­
dades supranorruais de conhecimento no espaço e no tempo que, segundo a no­
menclatura do Prof. Dr. Boirac, hoje são <lesignadas genericamente sob a denomina­
ção de metagnomia. 

Como nasce a criptestesia, sensibilidade especial ignorada, que determina 
êsse conhecimento? 

São tantas as hipóteses que sôbre ela se aventam, que não é por enquanto 
prudente admitir uma com exclusão das outras, pois se verifica que muitas dela·s 
conteem elementos que devem ser tomados em consideração para explicar tão trans­
cendentais fenómenos nas suas diversas e estranhas modalidades, sem que todavia 
haja uma que os explique por completo. 

Desde a sensibilidade. táctil invocada pelo professor Richet para explicação 
dos fenómenos de psicometria, ou seja o conhecimento de factos complexos e múl­
tiplos obtido por meio dum objecto dfrecta ou indirectamente ligado a êsses acon­
tecimentos, até à eclosão abrupta dum sexto sentido, apenas esboçado em alguns 
indivíduos, por enquanto raros - idéa sugerida pelo mesmo professor - multipli­
cam-se as teorias explicativas. 

A hiper~ensibilidade táctil, porém, só se aplicaria a casos muito circunscritos, 
e é inadrníssivel como teoria para alguns dos mais ilustres metagnomos que a sen-
tem imcompatível com o funcionamento das suas faculdades divinatórias. • 

A hipótese duma sensibilidade ·disseminada_, sem localização especial para as 
vibrações emitidas por certas substâncias, explica todavia muito satisfatoriamente 
as faculdadades dos vedores que tão notàvelmente se celebrizam, quer na desco­
berta de nascentes de· água, quer na de certos filões minerais. Sendo certo que to­
dos os corpos emitem radiações, não é ilógico atribuir êsse capítulo da metagnomia 
às influências delas sôbre indivíduos particularmente predispostos para a sua detec­
ção, faculdade designada por um dos mais admiráveis sensitivos que a possuem, o 
Abade Bouly, pelo nome de radiestesia. 

A hipótese de comunhão intermental do pensamento, ou seja a passagem di­
recta do pensamento dum psiquismo a outro, perfilhada pelo Dr. Osty, tem cabi­
mento na explicação de várias experiências. Este intercâmbio mental realizar-se-hia, 
porém, num plano trancendente em que existisse uma maior facilidade de permuta­
ção intermental de estados subconscientes do pensamento, 

Esta teoria difere toda via um pouco da leitura de pensamento ou da telepa­
tia, tão defendida por Warcollier, porque os resultados proviriam duma conjugaçãq 
psíquica activa do agente e do percipiente ; ao passo que na hipótese de leitura do 
pensamento seria apenas o percipiente que teria a faculdade de recolher e inter­
pretar os pensamentos emitidos pelo agente, e na ~ipó_tese telepática seria. a proj~c­
ção do pensamento do agente, de algum modo obJechvado por êle, que 1mpress10-
naria o percipiente, • 

A intervenção duma entidade astral na elucidação de certos factos, deve 
ser igualmente encarada como certa, tão intimamente ligados andamos ao mundo 
oculto, embora inconscientemente. 

Também a uma dissociação da personalidade se podem imputar muitos dos 
fenómenos de metagnomia, e é mesmo essa a hipótese que melhor quadra à inter­
pretação de algumas manifestações determinadas pela ingestão de certos princípios 
activos contidos naJgumas plantas. 
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Figuram, vastamente representados no arsenal terapêutico, os alcaloides ex­
traídos de. inúmeras plantas, utilizando-se em medicina, quer a sua associação na­
tural, quer o seu emprêgo isolado. 

A muitos dêsses princípios activos, especificadamente aos vários derivados do 
ópio, à cocaína e ao cânhamo, se atribuem propriedades alucinatórias, origem de 
intoxicações provocadas freqüentemente, e cultivadas por inveterados toxicómanos. 
Essas alucinações, determinadas por uma intensa hiperemia cerebral, conduzem a 
um embrutecimento progressivo, após essa excitabilidade intelectual passageira, 

As plantas tidas como adivinhatórias são também alucinantes, 
Ignora-se, porém, exactamemte, o seu grau de toxidade, que em algumas delas 

é grande, bem como quais os alcaloides que actuam na dissociação da personalida­
de, origem provável da irrupção súbita duma clarividência manifesta, embora 
preexistente em estado embrionário. 

Durante a ebriedade que elas provocam, bá, por vezes, uma lucidez perfeita 
e uma completa coordenação de idéas, a-pesar das intensas visões que ocasionam, 
no meio das quais surgem as palavras proféticas, quási sempre no declinar da 
embriaguez. 

O estudo dessas plantas, conhecidas e citadas todavia há muito em velhos 
livros, tem atraído modernamente a atenção de vários sábios, O Dr. Rouchier, que 
sôbre as mais importantes reuniu abundantes dados bibliográficos, numa conferên­
cia realizada no lnstituto Metapsíquico Internacional, chamou a atenção dos metapsi­
quistas para a influência que elas podem ter na produção de fenómenos do conhe­
cimento supranormal pelas suas propriedades metagnomigénias. 

As plantas que podem considerar-se mais notàvelmente dotadas dessas pro­
priedades sãe o Ololihuqui, a Ayahuasca, o Yajé e o Peyotl, que os indígenas uti­
lizam só ou associadas em infusões concentradas, 

Provindo o conhecimento destas plantas de narrações dispersas sôbre práticas 
rituais ou de magia usadas por tribus selvagens de vários pontos do glôbo, princi­
palmente da América tropical, compreende-se que haja grandes lacunas, quer na 
perfeita identificação das espécies botânicas a que essas plantas pertencem, quer no 
conhecimento das propriedades fisiológicas e seu modo de actuação. 

Por descrições de missionários, naturalistas e colonos, sôbre o uso destas plan­
tas e seu emprêgo na feiticeria e rias cerimónias religiosas, sabe-se que, mais ou 
menos tóxicas, é necessária uma preparação prolongada de abstinência e jejuns e 
uma habituação gradual ao veneno para que possam ser suportadas as altas doses 
que ingerem os feiticeiros e os padres e que os tornam metagnomos, 

O Ololihuqui não foi ainda ao certo botânicamente identificado, afirman­
do uns ser a lpornea sidefolia, outros o Convolvulus speciosus, ignorando-se se a 
planta que hoje é conhecida por êsse nome, será a mesma que a descrita pelos pri­
meiro:; naturalistas chegados à Nova Espanha, território um pouco mais extenso 
que o México actual·e que assim foi chamado por Carlos V. quando os primeiros 
espanhóis o conquistaram. 

No OloJihuqui era utilizada a planta que os índios mascavam e comiam quan­
do consultavam os ~eus deuses, ou a semente de que os velhos mexicanos se ser­
viam igualmente para fins adivinhatórios. 

A ayahuasca, trepadeira oriunda das florestas virgens do Equador, Colômbia, 
Venezuela e Alto Brasil, é das mais tóxicas e por êsse motivo designada pelo no­
me de cipó da morte. Também é conhecida pela trepadeira dos sonhos ou cipó dos 
espíritos, porque permite, segundo a crença indígena, a comunicação com os 
mortos, 

O seu nome botânico é a Ba,tisteria Caapi. 
Os índios do noroeste do Amazonas fazem uma bebida concentrada com esta 

planta a que associam algumas vezes o Yagé, e que tomam no silêncio da noite, 
Essa bebida ingerida em doses fraccionadas e sucessivas, produz-lhes sonhos profé-
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ticos do futuro, Os feiticeiros naturais empregam-na também para descobrir as 
doenças e tratar dos enfermos junto dos quais são ch~!11ados. . . . . 

O Yagé, trepadeira que cresce nas mesmas reg~oe~ trop1ca1s, amda. não fo1 
perfeitamente identificada botânicamente, porque os 10d1genas escon~em c1~sam~n­
te os lugares onde ela cresce. Pode todavia afirmar-se, que a sua tox1dad~ e muit.o 
menor que a da Ayahuasca, que ia matando o Dr. Remburg quando qms experi-
mentar o efeito desta planta em si próprio. . . 

Com o Yagé há alguns factos registados por pessoas cultas, que são muito mte­
ressantes. Mencionarei o seguinte caso, tal como o Dr. Zerda Bayon, de Bo~?tá, 
no-lo conta : « O coronel Custódio Morales, comandante do destacamento m1htar 
de Caqueta, toma 16 gôtas duma solução de alcaloides de Yag1 com u.m pouco de 
água, à noite, ao deitar. No dia seguinte de manhã conta ter tido a visão de que 
seu pai, que habitava lbagué, tinha morrido e que sua irmã, que êle amava muito, 
estava doente. 

Não era possível terem trazido essa notícia ao coronel, porque o mais próxi­
mo posto de correio estava a 15 dias de viagem. Um mês depois desta estranha 
visão chegou um correio com cartas que anunciavam ao coronel .Morales que seu 
pai tinha morrido e sua irmã entrava em convalescença duma grave doença,)) 

E' interessante notar que durante as alucinações provocadas pelo Yagé o pa­
ciente delira, vendo e ouvindo coisas afastadas que descreve e de que índios sel­
vagens, nos quais os missionários observaram estes fenómenos, não teem a menor 
noção. Fazem por vezes a descrição detalhada de edifícios, de cidades e da vida 
dos povos civilizadoli que inteiramente desconhecem e cuja visão demonstra eviden­
temente um desdobramento provocado pela ingestão dêstes alcaloides especiais, 

Porém, a planta mais notável pelas suas propr-iedades metagnomigéneas é o 
cacto mexicano designado botânicamente pelo nome de Echinocactus Williamsi e 
conhecido vulgarmente por peyotl. 

Primeiramente, porque não produz embriaguez e as facu]dades intelectuais do 
experimentador se manteem perfeitamente lúcidas através da experiência, permitin­
do-lhe descrever minuciosamente as alucinações visuais, auditivas e mais raramen­
te olfativas e gustativas segundo os quadros que se apresentam à sua prospecção, à 
maneira dos metagnomos; em segundo lugar, pela coloração que acompanha estas 
visões, Fizeram-se algumas experiências notáveis com o pan-peyotl, extracto clorofór­
mico dos alcaloides dêste cacto, com resultados dignos da maior ponderação, 

Analizemos a experiência realizada com um engenheiro, que precedente­
mente não possuía clarividência, e que acusou depois da absorção de 2 j!r, de Pan­
peyotl uma sensibilidade admirável na detecção telepática. 

Uma senhora teve a idéa de tentar transmitir o seu pensamento, pensando na 
cabeça de Dante. 3 minutos mais tarde era vista pelo sensitivo, A mesma senhora 
escreve nnm papel: «Lobo». Um quarto de hora depois o sensitivo descreve: 
« Uma floresta. Luar. Impressão de solidão, Fixa-me um lobo-. > 

Tentou-se então uma experiência mais complexa. A mesma senhora formulou 
o desejo de que fôsse visto pelo sensitivo um livro especial que tinha oferecido a uma 
sua prima em casa de quem tinha estado havia pouco, e no mesmo instante o pas­
sivo descreve o quarto dessa senhora com todas as particularidades e minudências, 
não encontrando porém o livro porque, como mais tarde se éomprovou, fôra levado 
pela pessoa para outro compartimento, embora tudo levasse a crêr que a referidá 
senhora continuaria doente na cama, 

E' interessante notar que a senhora a quem se deve a iniciativa destas expe­
riências, com uma única ingestão de peyotl, adquiriu a metagnomia. Muito have­
ria a dizer sôbre o ~ssuuto. Não desejo porém fatigar os leitores, embora julgue o 
assunto de bastante mterêsse, 

PEDRO CARDIA 
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FACTOS SUPRANORMAIS 
UM CASO DE PNEUMATOFONIA 

O acontecimento que nos conta o jornal· de Melbourne « The Harbínger of 
Light )) merece especial menção pela sua raridade e transcendência. Foi determi­
nado por miss Pearl Judd, rapariga de 18 anos que vive na Nova Zelândia. 

Estando reunidas várias pessoas familiarmente numa sala, entretidas cada 
qual com os seus trabalhos, alguém tocava no piano uma ária suave do «.Messias~ 
de Haendel. De repente a mãe do médium exc1amou: .e Estou certa de ter ouvido 
uma voz sôb~e as nossas cabeças )> . 

Tendo convergido a atenção das pessoas presentes para o facto insólito, a 
execução do trecho continuou em pianíssimo para permitir investigar qual a ori­
gem de tão estranho fenómeno. 

Verificou-se que era uma voz de timbre feminino que procurava acompanhar 
o trecho que se estava executando ao piano, mas que se detinha por vezes como 
que para fazer sentir a sua independência e mostrar que não provinha de ressonân­
cia o som emitido e escutado em silêncio pelos assistentes. 

Ante o pasmo crescente dos presentes se ouviu depois a mesma voz reforça­
da num pavilhão de gramofone que se encontrava na sala e no qual o médium ti­
nha apoiado ligeiramente os dedos. 

Em seguida ouviu-se outra voz máscula que pronunciou a palavra «Pai». 
Estes fenómenos tiveram continuação em dias subseqüentes e algumas sema­

nas mais tarde, as vozes, de diversos timbres, não necessitavam de ser ampliadas 
pelo pavilhão e sobressaíam ao piano, impondo ao pianista árias determinadas e 
impedindo-o de executar qual·.:iuer trecho que desagradasse às inteligências produ­
. toras dos fenómenos. 

As mais interessantes e peculiares particularidades destas manifestações, são 
as de se produzirem sõmente acompanhadas por música suave, e sustentarem as 
vozes notas que nenhuma garganta humamt conseguiria emitir. 

Narremos a propósito, ainda que ligeiramente, várias outras modalidades da 
complexa medíunidade desta rapariga, anteriormente observadas e que a tornam a 
todos os respeitas notabilíssima. 

Começaram os primeiros fenómenos quando a pequena tinha apenas 14 anos, 
apresentando uma grande analogia com os produzidos por Leonor Zügun, em que 
predominam as deslocações de objectos sem contacto precedidas de p'1ncadas. Entre 
o sfenómenos desta natureza p;óduzidos pçir êste médium, destaca-se a elevação duma 
pesada mesa que se manteve suspensa sem qualquer contacto humano a 2 metros e 
meio de altura. 

Depois produziu •manifestações intelectuais, quer por escrita automática, quer 
em estado de transe, . tendo recebido longas e elevadas mensagens inspiradas por 
inteligências superiores, · 

Eis, sumàriamente expostas, as anterioridades que precederam nêste médium 
a produção de vozes, faculdade que por certo o há-de celebrizar, 

FRAGRANCIA DE FLORES 
SEM APPORTS 

A « Revue Spirite » publicou um facto a todos os títulos notável e que mere­
ce ser reproduzido pela sua raridade e excepcional importância. 
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Passou-se o caso com o mexicano, sr. Dr. Francisco Quevedo, juiz da comarca 

de Nogales-Sonora, que o recordou a propósito dum outro facto da mesma natureza 
acontecido há pouco a um seu amigo. 

Este acontecimento sensacional passou-se em Vera Cruz, no dia 3 de Novem­
bro de 1909, dia seguinte ao de finados, em que o sr. Dr. Quevedo entrou casualmen­
te no cemitério, levando um lindo ramo de resedá que acabara de comprar, sedu­
zido pelo seu aroma penetrante, 

Feriu-lhe a atenção um túmulo desprezado entre todos os outros que se acha­
vam devidamente cuidados e adornados com flores. 

Depois de o ter limpo convenientemente, descobriu na lousa o nome de « Si­
monna Arauz~ por alma da qual fez uma prece, embora fôsse uma desconhecida, 
espalhou sôbre a campa as flores que levava e retirou-se em seguida. 

Na noite dêsse mesmo dia, tendo ido a uma sessão espírita, já esquecido do 
seu passeio, sentiu, assim como as outras oito pessoas que estavam. reunidas ao 
principiarem os trabalhos, um intenso cheiro a resedá, depois do que se manifes­
tou uma Entidade que dizia chamar-se «Simonna Arauz», começando a sua comu­
nicação por estas palavras: « Trouxeste-me flores, restituo-te o perfume ~. 

Desnecessário é dizer que na casa não existia qualquer flôr que pudesse pro­
duzir êsse fragrante aroma. 

O caso a propósito do qual o sr. Dr. Quevedo fez a narração dó que se passou 
consigo, é o seguinte: 

Tendo o sr. José Inureta, director do jornal e La Gaceta, > perdido sua sogra 
que amava como mãe, notou com grande surpreza, bem como numerosas pessoas 
presentes, que no momento em que . ela expirava se espalhou subitamente um pe­
netrante cheiro a rosas, fenómeno êste que se repetiu alguns dias mais tarde, à 
chegada de parentes que se encontravam distantes e que com grande assombro assis­
tiram à estupefaciente manifestação. O aroma persistiu durante mais de uma hora! 

Como explicar tão com,plexas manifestações, que parecem derrogar todas as 
leis da natureza, mas que por certo estão integradas nelas?! 

Só a nossa ignorância e os acanhados limites do nosso conhecimento podem 
afinal justificar o pasmo com que as admiramos. 

O NOSSO AGENTE GERAL NO BRASIL 

Deu-nos o grato prazer de aceitar o cargo de Represe1Ztante e Depositário 
Geral desta revista 110 Brasil, o nosso querido Confrade e brilhante jornalista, 
sr. Sousa do Prado, redador do didrio «A Pátria Portuguesa~, do Rio de janeiro, 
onde com tallta elevação e patriotismo tem sabido defender os interêsses da la­
boriosa Colónia Portuguesa, e tanto tem pugnado pelo intercâmbio intelectual 
Luso-Brasileiro. 

Aqui deixamos co11sigllado todo o nosso illdelével reconhecimerzto por tão 
gentil distinção, agradecendo ainda ao nosso ilustre compatriota, sr. Sousa do 
Prado, que tão relevantes serviços tem prestado a Portugal, a preciosa colabo• 
ração que vai dedicar a esta revista com os fulgores da sua pena brilhante. 
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Passa o primeiro aniversário da Federação Espirita Portuguesa, 
A sua Direcção aproveita esta oportunidade para saüdar, respeitosa e frater­

nalmente, tôda a Família Espírita Portuguesa, e vem, por êste meio - cônscia da 
alta responsabilidade do seu mandato - dar contas do trabalho já realizado, 

SEDE- Depois que a Comissão Pró-Federação, nomeada pelo 1.º Congres­
so Espírita Português, realizado em Lisboa de 15 a 18 de .Maio de 1925, elaborou 
e fez aprovar os respectivos Estatutos, tornava-se necessário dar posse aos Corpos 
Gerentes para se iniciarem os trabalhos de organização, o que era impossível fazer­
•se sem sede. 

O problema da sede era verdadeiramente complicado, porque a renda das 
casas era e é exorbitante e os trespasses elevadíssimos, e a Federação, que ainda 
de facto não estava · constituída, não tinha recursos financeiros para o solucionar, 

Recorreu-se a uma simples sala na Travessa André Valente, 7, cuja renda 
mensal, a-pesar disso, era de quatrocentos e cinqüenta escudos. 

• Felizmente, com os trabalhos de organização e de propaganda intensiva, deter-
minando a entrada de novos sócios, melhorou sensivelmente o estado financeiro da 
F. E. P., embora o rendimento total não fôsse suficiente para arcar com a renda· 
duma casa, 1 

Era necessário também iniciar os trabalhos experimentais, o que não se podia 
nem sequer tentar naquela sala, já acanhada para os trabalhos de secretaria e 
de expediente. 

Arrostando com todas as dificuldades, durante seis meses consecutivos se 
procurou casa, sendo baldados todos os esforços, não só por serem diminutas as 
disponibilidades monetárias. mas ainda pela poderosa fôrça de preconceitos dalguns 
senhorios. 

A única solução possível era arrendar parte de casa - com todos os seus 
graves inconvenientes - e foi essa a orientação que procurou seguir-se. 

Finalmente, em Abril p, passado, arrendou-se um quarto andar em lugar 
central - como era máximo desejo e principal objectivo da Direcção - sendo ne­
cessário subarrendar alguns compartimentos, ficando a Federação apenas com 
quatro divisões, porque não estava mais na sua capacidade financeira. 

A-pesar-de modesta e acanhada, esta sede tem sido um poderoso núcleo de 
confraternização e de convívio espiritual, realizando-se semanalmente interessantes 
conferências. versando os múltiplos aspectos do Espiritismo, seguidas de trabalhos 
experimentais espiritistas e metapsíquicos. 

Para mobilar esta sede - ainda que modestamente - teve de recorrer-se a 
um empréstimo que ainda está por liquidar-desajudada como tem estado a Fede­
ração de todo o auxílio financeiro, que não seja as cotas dos sócios, mal equili­
brando as despesas estritamente indispensáveis. 

ORGANIZAÇÃO - O valor produtivo duma propaganda depende fundamen­
talmente da estrutura orgânica da colectividade que lhe serve de núcleo, 
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Fõrças dispersas e desorientadas, seja qual tor o seu . valor indiyidual, são 
improdutivas e, por vezes, prejudiciais, de efeito neutralizante e ate contrapro-
ducente. f d • - t Daí a imperiosa necessidade dos movimentos e erahv?s qu: ºª·º ~e~resen am, 
de forma alguma, perda de autonomia, m~s _sim uma ,conJugaçao smer~ica de es­
forços para se obter, metodicamente, o max1mo rendimento _dum_ mesmo Ideal. 

Teem sido perseverantes os esforços empregados pela D1recçao para conse­
guir orientar e organizar o movimento espiritista portugu~, embora .a!guns confrad~s 
não tenham correspondido ao nosso apêlo com a brevidade e s?hcitude que sena 
para desejar, porque, na verdade, todos temos deveres a cu~pnr. . 

Nos movimentos espiritualistas a todos - sem excepçao .- per~ence um qui­
nhão de es(ôrço e de sacrifício, e quem colocar os seus mesqumbus ~nterêsses pes­
soais acima do interêsse do seu Ideal, não deve tomar parte em movimentos de tão 
nobre e altruísta natureza. 

A estrutura orgânica da Federação é essencialmente descentralizadora, de 
modo a obter em pontos diversos e distantes - numa orieritação dejinida - o 
máximo rec.dimento de propaganda, sua principal finalidade. 

Para a execução dêste objectivo, a Direcção vem servindo-se dos seguintes 
meios: 

1.0 
- Obtendo o maior número posssível de sócios, quer individuais, quer colecti-.. 

vos, de Lisboa, Província, Ilhas Adjacentes e Coló!lias. 
Neste sentido tem visto aumentar nalgumas centenas o ntímero dos seus sócios 

indíviduais, sobretudo nos últimos quatro meses. 
Quanto aos Centros e Grupos espíritas federados é bem reduz ido o seu número, 

atendendo a que poucos Centros há legalizados em Portugal, e só estes podem fede­
rar-se à face das disposições estatutárias. A ' e:1:cepção ae dois apenas, todos os ou­
tros Centros espíritas legalizados já se encontram federados. 

Sendo grande a qüantidade de núcleos espíritas com carácter familiar, a Dírec­
ção tem trabalhado no sentido de os constituír em Centros legalizados, prestando-lhes 
a Federação todo o seu concurso na redacção. e aprovação dos seus estatutos, tendo 
conseguido já a aprovação legal de alguns, que se arrastavam, há anos, nas estações 
oficiais sem obterem a devida aprovação. 

Como bem se compreende, o rendimento para a Federação dos Centros e Grupos 
espíritas federados é insignificante, pelas dificuldades financeiras com que eles também 
lutam, mas o significado moral da sua confraternização é elevado e nobre. 

Quanto às Uniões Espíritas Provinciais, existe apenas, por enquanto, a do Al­
garve, poderoso núcleo de irradiação, que já se encontra federada desde o seu 3.0 

Congresso Regional, realizado em Faro em Outubro de 1926, a que assistiu o sr. Dr. 
António J. Freire, como Delegado especial da Federaçao . 

Está em via de realização a União Espírita Alentejana, para o que se trabalha 
activamente, tendo f orles e dedicados elementos para a sua organfaação. 

2.0 - Criando e promovendo a constituição das Comissões Federativas de Pro-
paganda Espírita concelhias. • 

Será desnecessário, pela sua evid~ncia, enc'arecer as suas enormes vantagens e 
alta finalidade. Estas Comissões devem ser os mais poderosos vínculos da organii!ação 
federativa e os mais intensos focos de irradiação da propaganda. 

A Direcção da Federação Espírita Portuguesa tem feito sentir aos seus Confra­
des, por várias vezes, a necessidade urgente de nomearem as suas Comissões Federa­
tivas concelhias, não só para estreitarem, numa plena confraternização e fecundo tra­
balho, os espíritas de cada concelho entre ai, mas também com a Federação, dando 
assim unidade e método à propaganda do nosso Ideal em cada co!lcelho. 

Jd estão nomeadas trinta e duas Comissões Federativas concelhias, mas é pre­
ciso e inadidvel que todos os nossos Confrades queiram compreender que, sem essas 
Comf$S~es estarem eleitas, é impossivel unificar e orientar os nossos esforços, o que 
representa um desperdício considerável de tempo e de energia, e a Federação tem ou­
tros problemas difíceis e comple.ros a enfrentar e de urgentes soluções. 

Essas Comissões devem ser eleitas em totalidade, única e exclusivamente, pelos 
espíritas residentes em cada concelho, relihidos no seu maior número possivel, e em 
harmonia com as instruções do C. S. D. que, mais uma vez, transcrevemos textual­
mente: 

e O Conselho Superior Dellberatlvo, na sua sessão ordinária de três de Setembro 
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p, p., determinou por unanimidade de votos, que a organízação federativa aos Espíritas 
Portugueses tivesse por base os concelhos administrativos para a Província e Ilhas 
Ad)acentes. ' • 

Neste sentido, todos os Espíritas de cada concelho, que desejem federar-se, de­
vem reunir-se. afim _de elegerem uma Comissão de três a onze membros, que será 
denominada eomlssao Federativa de Propaganda Espírita cujo Presidente e Vice-pre­
sld~nte eleitos serão, respectlvamente, o Delegado e Sub-d°elegado concelhios da Fede­
raçao Espírita Portuguesa. 

Esta organização não Impede que os Centros ou Grupos Espíritas, dos diferentes 
concelhos, legalmente organizados, se federem colectivamente, em harmonia com o 
Capítulo 111 dos Estatutos da Federação Espirita Portuguesa. 

_ Para tod~s as eolónias Portuguesas, ond_e preside diversidade de critério nas 
dlvlsoes administrativas~ os Esplrltas ali residentes escolherão a forma mais prática 
de elegerem as Comlssoes Federativas de Propaganda Espirita, orientando a eleição 
nos mesmos moldes, e localizando-a dentro das respectivas divisões administrativas 
sempre que seja passivei. • 

Será desnecessário encarecer a necessidade urgente de todos os Espíritas Portu­
gueses se organizarem e federarem, para, assim, numa união de intima confraterni­
~açã~. trabalharmo_s harmànicamente, para a propaganda do nosso Ideal e para a rea­
ltzaçao dos objeot,vos expressos nos Estatutos da Federação Espirita Portuguesa u, 

3.0 
- Estabelecendo uma ínfima e patriótica confraternização com os espíritas 

portugueses residéntes no estrangeiro. 
Na verdade, um dos ob jectívos a que a Direcção da Federação Espírita Portu­

guesa t em ligado capital importância e um alto inter êsse, visa procurar estabele,:er 
uma plena confraternização espiritual com os espíritas portugueses dispersos pelo es­
trangeiro, muito especialmente no Brasil e nos Estados Unidos da América do Norte, 
onde funcionam núcleos espíritasdegrande valor, constituídos por nossos compatriotas, 
com cujo patriotismq, e dedicação ao nosso comum Ideal, muito deve contar a Federa­
ção Espírita Portuguesa. 

Nesta orientação já estão efectuados i mportantes trabalhos no Brasil e inicia­
dos vários meios de aproximação para a América do Norte, cujos resultados devem, 
talvez, exceder a melhor espectativa, pelos r esultados já colhidos em tão poucos 
meses. 

De resto, será desnecessário acentuar que a Federação Espírita Portuguesa é 
património de todos os espíritas portugueses, qualquer que seja o país da sua re­
sidéncia. 

Sendo grande desejo, e até dever da Direcção, estreitar os laços espirituais com 
todos os espíritas portugueses residentes no estrangeiro, co(Tl as nossas afectuosas 
saüdações, apelamos para o seu patri otismo e comunhão num mesmo Ideal, a-fim-de 
confraternizarem com a Federação E spírita Portuguesa pelos meios mais consefltâ­
neos a uma íntima colaboração, estreitando, pelo coração e pelo cérebro, as distân­
cias que nos separam. 

« REVISTA DE ESPIRITISMO )> - O órgão oficial da Federação Espírita 
Portuguesa entra _no seu quarto número, , . . . 

A sua publicação representava um problema de maxima vitalidade para a 
Federação nascente, e para a propaganda, pois seria o porta-voz da sua or~entação, 
trabalhos e atitudes, e um dos-meios de melhor se poder impor ao respeito e con­
sideração pública, dignificando o ideal espírita, tão deturpado e desconhecido no 
nosso país, no seu real significado .scientílico e filosófico, e no seu vasto e fecundo 
alcance social. 

Só quem desconhecer as nossas dificuldades financeiras e o exorbitante preço 
que assumiram os trabalhos gráficos no nosso país, não compreenderá a soma de 
dificuldades e de obstáculos, que foi necessário enfrentar e vencer corajosamente 
para ·a sua regular publicação, . , . , , 

Esta revista, no duplo ponto de vista grahco e de colaboração, e suscephvel 
de melhorar ainda consideràvelmente- mas !lào vivamos de iltlsões - esta revista 
só poderá inanter-se, desde que os espíritas portugueses, cônscios dos seus deveres, 
não só tomem a sua assinatura, mas também empreguem os seus melhores esforços 
para conseguirem o maior número possível de assinantes, que só o motivo de pro­
paganda seria suficiente para justificar. 
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Falando da Revista de Espiritismo não podemos deixar de nos referir à 
Caixa de PrQpaga11da que lhe anda anexa. . . 

Esta Caixa tem um duplo fim: em prim_ei,ro lugar subsidiar ~lgumas cente-
nas de exemplares de cada número do órgão oficial, enviados g!a~utamente, como 
meio de propaganda a numerosas Associações e outras agremiaçoes portugu~; 
em segundo lugar f~rnecer _os _me~os para ~ publicação de folhetos e monografias 
de propaganda espírita, dr. d1stnbu1ção gratmta •. 

Por aqui se conclui o carinho que a Caixa de Propagan~a de~e merecer 
aos espíritas portugueses, e para todos aqueles, que a ela teem concorrido genero-
samente, vai o nosso agradecimento. . . . 

Também nos cumpre agradecer os aplausos e rnc1tame~tos, _q~er e_strang~iros, 
quer nacionais - em especial da imprensa - -com que _tem s1~0 d1stmgm_do o orgão 
oficial da Federação - « Revista de Espiritis.mo ,, - cu~o benevolo acolhimento tem 
ido além da nossa espectativa, especialmente no Brasil e em Espanha, onde teem 
sido tomadas muitas assinaturas. • 

Confrades portugueses: - A Revista de Espiritismo, aind~ .. c~m 
todos os seus defeitos, é, indiscutivelmente, o mais forte baluarte d? Esp!n.hs!Do 
para o nosso país, mas sem a vossa protecção e auxílio desmantelar-se-ha, e o 101m1go 
tripudiará sôbre as ruínas do nosso Ideal, que tantos sacrifícios tem custado para o 
vermos engrandecido e dignificado, como está actualmente. 

Não deixeis perder tão bela e nobre oportunidade para a vossa evol~ção e 
para fazerdes evolucionar os cegos de eutendimento, levando-lhes a Luz Cnstã -
em espírito e verdade- através da « Revista de Espiritismo ~-

PROPAGANDA- Resolvidos os problemas fundamentais e lançadas as bases 
da organização federativa, foi precisamente para a propaganda do Espiritismo que 
convergiu tôda a actividade e iniciativa da Direcção, como principal finalidade da 
Federação. 

Neste sentido está já elaborado um vasto plano de propaganda por meio de 
conferências, livros, monografias, folhetos, etc,, que a falta de recursos impede de. 
dar realização imediata. 

A-pesar-disso tem-se aproveitado a « Revista de Espiritismo·-. para fazer uma 
larga propaganda, enviando-a gratuitamente às colectividades que teem gabinete de 
leitura, para assim se obter o máximo rendimento de propaganda com o mínimo 
de despeza, Muitas dessas colectividades se nos teem dirigido com entusiásticos 
en·cómios e verdadeiro interêsse, pedindo preços e esclarecimentos da bibliografia 
espírita. 

Do Brasil, a magnífica • Revista Internacional de Espiritismo» que 
é, sem favor, uma -das melhores revistas mundiais da especialidade, e os impor­
tantes jornais de Espiritismo : ,e A Aurora», « Mundo Espírita D e a O Cla­
rim •, com tiragens de algumas dezenas de milhares, teem tido a generosidade de 
oferecerem ~ F~deyação Esp!rita _Portuguesa _g!ande núm~ro de exemplares, que 
teem sido d1stnbuidos tambem so por colectlv1dades, devidamente seleccionadas, o 
que tem activado extraordinàriamente a nossa propaganda, deixando aqui vincado 
todo o nossa agradecimento aos nossos Prezados Confrades Brasileiros pela sua va­
liosa e fraternal colaboração. 

Também por intermédio do sr. Dr. António J. Freire se realizaram conferên­
cias de propaganda em Faro, Beja, Olhão, Portel e Caldas da Rainha, sem dispên­
dio algum para a Federação, 

Estão projectada~ várias outras conferências na Província e Ilhas Adjacentes, 
sem encargos monetários, que a Federação, por enquanto, não poderia suportar. 

Na sede da Federação, desde o seu início, teem-se realizado conferências 
todos os domingos, das 15 às 18 horas, não tendo sido suspensas durante o verão 
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para corresponder a pedidos insistentes e para evitar enfraquecimentos da nossa 
actividade de propaganda. 

A insuficiência da sede para o número crescente de sócios, em especial da 
sala de ~onferências, é um problema que muito preocupa a Direcção e as nossas 
condições não permitem que seja resolvido prontamente. 

Também já se iniciaram, com feliz êxito, trabalhos experimentais espiritistas 
e metapsíquicos colectivos ( podendo assistir todos os sócios que assim desejem ) 
funcionando semanalmente, além de onze grupos experimentais particulares que já 
estão fazendo as suas sessões espíritas, com tôda a regularidade e bom resultado, na 
sede da Federação. 

Está-se trabalhando activarnente para se organizar, com a possível brevidade, 
uma escola para desenvolvimento racional e metódico de médiuns. 

COMISSÃO BRASILEIRA PRÓ-FEDERAÇÃO ESPÍRITA PORTUGUE -
SA-A Direcção, desde que tomou posse oficial do seu mandato, tem procurado 
estabelecer uma aproximação fecunda com os ilustres e acti vos Espíritas Brasileiros. 

Foi para realizar esta grata aproximação que se constituíu a Comissão Brasi­
leira Pró-Federação Espírita Portuguesa, que tem sido incansável de esforços e de 
dedicação e muito há-de contribuir para firmar o intercâmbio intelectual e espiri­
tual entre os espíritas Brasileiros e Portugueses, numa plena e íntima confrater­
nii.ação. 

A Direcção deseja consignar aqui, aos seus Prezados Confrades Brasileiros, o 
seu profundo e imarcessível reconhecimento pelo carinhoso auxílio que teem dispen­
sado à Federação Espírita Portuguesa, mostrando que o Espiritismo, para êles, não 
reside nos lábios, mas sim no coração iluminado pelo cérebro. 

Também é da mais elementar justiça, prestarmos. as devidas homenagens ao 
nosso patrício e devotado Confrade, sr. António José Alves, a quem a Federação 
deve inestimáveis e valiosos serviços, pelo esfôrço que tem dispendido no Brasil, 
em seu benefício. 

A bondade e gentileza cativantes dos nossos denodados Confrades Brasileiros 
deram realidade e vida à nossa aspiração, constituindo a Comissão Brasileira Pró­
-Federação 'Espírita Portuguesa, onde ingressaram individualidades das mais bri­
lhantes e prestigiosas do movimento espiritista Brasileiro, a quem os espíritas por­
tugueses ficam devendo o mais respeitoso e profundo reconhecimento. 

Esta Comissão, com sede no Rio de Janeiro, ficou assim constituída : 
Presidente - Dr. Leal de Sousa, jornalista e escritor; Secretário - José Gui­

marães, comerciante; Tesoureiro - Américo Lopes Vieira, comerciante; Vogais -
Dr. Carlos lmbassahy, Inácio Bittencourt, Coronel Artur Rosemburg, José Carlos 
Chelmicki Afflalo, Dr. Guilon Ribeiro, Comandante Luís Barreto Alves Ferreira, 
Francisco de · Oliveira Monteiro, C. A. Nóbrega da Cunha, António José Alves, 
Sousa do Prado, José Tosta e José Ferreira. 

CONCENTRAÇÕES MENTAIS - O poder soberano do pensamento é hoje 
facto incontroverso, expe.rimentalmente demonc:;trado, consagrado e praticado pe­
rante todas as correntes neo-espiritualistas esotéricas e herméticas. 

A Federação Espírita Portuguesa está constituída no dever de ser um potente 
foco de irradiação mental bemfazeja para tôda a Humanidade e, em particular, 
para Portugal, desde que o nosso Karma nos deu esta pátria terrena, bem digna, 
pelo seu passado heróico e santo1 dos melhores destinos. 

O artigo 8.º dos nossos Estatutos, na alínea d), diz, relativamente aos deveres 
dos sócios: - " Estudarem e desenvolverem, metódica e scientificamente, as suas 
fôrças metapsíquicas latentes e a concentração mental, em benefício da Huma­
nidade ~. 

Neste sentido, e ainda interpretando o sentir dum grande número de sócios, 
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pedimos a todos os espíritas portugueses para se concentr~rem_ todos os dias, às 
21 horas, durante, pelo menos, cinco minutos, fazen~o irradiar pe~samentos de 
Paz, de Amor e de Harmonia, não só para todo o Un~verso, mas amda por for­
tugal e pela Federação Espírita Portuguesa, em especial, pelos seus Guias Espi­
rituais. 

SITUAÇÃO FINANCEIRA -A Direcção da Federação ~spírita Portug?esa 
tem, até hoje, lutado quási sozinha e sem recursos, não sendo Justo que contmue 
assim desamparada. . , . 

Não pedimos sacrifícios a Confrade algum, mas dese1amos o auxiho _de todos, 
e parece-nos que o trabalho já realizado e as condições em que se reahzou, são 
penhor suficiente para quem agora nos queira auxiliar. . , . 

Todos os que, retraídos e isolados, se teem mantido numa com?da atitude 
de espectativa, já possuem, ta]vez, elementos para formarem uma apreciação segu­
ra e definirem a sua orientação. 

A Federação não pode nem deve viver do esfôrço de meia dúzia de sacrifi-
cados; - ela é património de todos os espíritas portugueses. • 

As despezas da instalação, ainda que modestíssima e regulada na mais estrita 
economia, forçou-nos a um débito de oito mil e novecentos e sessenta escudos -
Esc. 8.960$00 - que ainda êste ano deve ser aumentado com o déficit do órgão 
oficiàl, porque a assistência à « Caixa de Propaganda » talvez não equilibre a 
despeza. • • 

Para a liquidação dêste débito fica, desde o número seguinte, aberta a 
<< Subscrição Pró-Federação E~pírita Portuguesa», desde já agradecendo 
a todos os nossos Confrades, que generosamente a queiram patrocinar, em benefí­
cio do nosso nobre Ideal. . 

A amplitude da nossa acção depende, unica e exclusivamente, do concurso 
que os nossos dedicados confrades queiram prestar à sua Federação, 

Iremos mais depressa ou mais devagar, à mercê ào vosso auxilio e dedi­
cação. 

Justo é que todos nos lembremos de que -- ~ os tempos são chegados ~ -
e que, mais do que até aqui, é necessária uma intensiva propaganda para iluminar 
- « os cegos que conduzem cegos ~. 

A máquina está montada, todas as engrenagens funcionam bem, mas só com 
a energia da vossa Fé, temperada num certo espírito de sacrifício, ela poderá fun­
cionar com o devido rendimento, a-fim-de ir desobstruindo o Caminho Luminoso 
de Jesus Cristo - uma das mais belas vias de resgate e de redenção. 

Só a união faz a fôrça. 
A DIRECÇÃO 

COBRANÇA 

Estamos procedendo à cobrança do Continente e Ilhas Adjacentes, pelo coueio. 
Somos forçados a suspender a remessa desta revista a todos aqueles que não paguem a su1 assi.; 

natura, seja qual fôr o motivo. 
Como alguns assinantes podem esta~ ausenles das suas residências, pois estamos no verão, pedimos 

que no seu regresso nos enviem a imporlancia das suas assinaturas evitando assim novas despezas de 
cobrança pelo correio e que seja sus~enso definitivamente o envio destà ravlsta. 

. A todos aqueles que não queiram pagar, pedimos o obséquio de nos enviaram os exemplares re-
cebidos. 

ÜS ADMINISTRADORES 
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NOTICIÁRIO 
PORTUGAL 

Comiss0es f ederalivas de Propa­
ganda Espírita - Iniciamos hoje a publica­
ção das Comissões Federativas de alguns 
concelhos de Portugal, prestando a nossa 
homenagem aos Confrades que trabalharam 
para a sua organização : 

Porte_l- Pres!dente, Joaquim Palma e 
Costa; V1ce-Pres1dente, Serafim José Lopes· 
Secr~tário, A1:tónio Almeida Albuquerque; 
Vogai?: Antóm? Ascenção Fragoso de Lima, 
Antómo Francisco Barão, António Joaquim 
de CarValho Amaral, Joaquim da Silva José 
Fragoso, José Mendes Rosado e Pedr~ Car­
los Mendes. 
_ Montemor-o-_Novo - Presiderte, Capi­

tao Augusto Mana da Silva Flores • Vice­
-Presidente, José da Visitação o'iiveira • 
Secretário, Joaquim José de Paiva; Vogais! 
Dr. Vasco Marques Pires, Dr. Angelino Au­
gusto Ferreira, Joaquim de Sousa e José dos 
Reis Pires. 

S. Brás de Alportel - Presidente, Dr. 
António Guerreiro da Ponte; Vice-Presi­
dente, António Anastácio dos Santos Cara­
peta; Secretário, Francisco de Brito Júnior; 
Vogal, João Dias Alves. 

Olhão - Presidente, Manuel Henrique da 
Cruz; Vice-Presidente, João Henrique da 
Cruz, sobrinho; Secretário, Silva Brito. 

Silves- Presidente, João Lôpes Martins; 
Vice-Presidente, Dr. Pedro Paulo Masca­
re11has Judice; Secretário, Manuel Guerrei­
ro; Vogais: José de Castro, Francisco Joa­
quim Canhestro, José Tomás de Lima e 
Carlos Perez. 

Lagoa - Presidente, José Francisco Ca­
brita; Vice-Presidente, José Canaido Gon­
çalves; Secretário, José Joaquim Rita Sei­
xas. 

Caldas da Rainha - Presidente, Gui­
lherme de Gouveia Nobre Coutinho; Vice­
-Presidente, Nuno Infante da Câmara; Se­
cretário, D. Sofia Lopes Gualdino; Vogais: 
João da Silva Cruz, Dr. Joaquim Pedro 
Correia da Rocha e Manuel Gomes da Costa 
Cardoso. 

Beja - Presidente, José Zarco Júnior; 
Vice-Presidente, Major Joaquim Guilherme 
Guerreiro; Secretário, Eugénio Alfredo Pe­
nedo Dória; Vogais: Tenente Lino Vaz Sa­
lema Antunes, António Cândido Martins e 
Caetano Ciríaco Goínhas. 

Portimão - Presidente, José Gonçalves 
Nunes; Vice-Presidente, José de Jesus T ei­
xeira Júnior; Secretário, D. Guilhermina de 
Oliveira. 

No próximo número continuaremos a 
publicação das Comissões Federativas con­
celhias de Alcochete, Alandroal, Bombarral, 

Ponte de Lima, Moura, L eiria, Figueira da 
Foz, etc. 

A-fim-ele organizar e orientar a pro­
paganda espiritista no país, pedimos en­
carecidamente a todos os nossos dedica ­
dos Confrades de Portugal, Ilhas Adja­
centes e Colónias, que envidem todos os 
seus esforços no sentido de elegerem, 
com a possível brevidade, as suas Co­
missões Federativas de Propaganda Es­
pírita. Só assim esta Federação poderá 
trabalhar, metódica e intensivamente, na 
propaganda, e confraternizar com todos 
os espíritas portugueses. 

S em organização, não pode haver tra­
bal/10 profícuo e metódico na propaganda. 

Só a união faz a f ôrça. 

Sacco e Vanzetti -Depois duma agonia 
dilacerante de seis anos consecutivos de 
prisão, vendo a cada momento pairar a sinis­
tra cadeira eléctrica numa ameaça constante 
de morte, foram finalmente electrocutados, 
em Boston, a 25 de Agosto, estas duas trá­
gicas criaturas, mais desgraçadas do que 
criminosas, à face do que relata a grande 
imprensa mundial. 

O português Celestino Medeiros foi seu 
companheiro de suplicio, ainda que motivado 
por crimes diversos e parece que compro­
vados. 

Clamores de piedade e de perdão ecoa­
ram, baldadamente, de todas as partes do 
mundo. Os magistrados norte-americanos fo­
ram inflexíveis e inexoráveis, sem motivo 
algum suficientemente justificado. 

Muitas Federações Espíritas estrangeiras, 
nomeadamente a Argentina e Brasileira, 
associaram-se a êste movimento de frater ­
nidade humana, implorando a comutação de 
tão bárbara penalidade, e, se esta Federa­
ção não se solidarizou em tão nobre desto, 
foi devido itnicamente às suas precárias con­
dições financeiras, não comportando a enor­
me despeza dum explícito cablograma ao 
Governador Tuller, de Massachusets. 

Os nossos Estatutos são precisos e ca­
tegóricos quando expõem no artigo 2.º os 
fins desta Federação, de que transcrevemos 
a alínea f): - « Cooperar em todos os 
empreendimefltos humanitários, nacionais 
ou internacionais, especialmente os que 
tendam a combater a pena de morte, as 
guerras, o regime presidiaria, a prosti­
tuição, o alcoolismo e o mau trato aos 
animais,,. 

A-pesar-da Grande Guerra ter concor­
rido para ainda mais embotar e endurecer a 
sensibilidade moral da sociedade contempo­
rânea, eivada dum feroz egoísmo, as execu-
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,ôcs de Boston concorrcrum j:í poru que 110 
Dinnmorca, Fronçn e Alemanha se tenhn 
feito sen"ir um prometedor 1110\1i111e11fo h11111a­
nilório paro que termine nestes poises o 
pena de morte, que, felizmente, niio e.~iste no 
nosso país. 

E' o~oro usado o momento pum que os 
correntes neo-espirifuolis'os de lodo o mun­
do, num gesto ele coerência e ele leuldncle 
com a ética que as orien'o e com o profun­
do cor.hecimento kúrmico que torna cada 
,•ico solidária no passado e no futuro, se 
unam numa pleno coloboroçào parn dar um 
combate sem tréguas <1 à pena de morte ll, 
too anti-progressh1a, quanto nnti-humani­
t1hia. 

No dia em que os mais famosos legisla­
dores ti\lerem a nllida compreensão do me­
canismo da grande e admirá\lel Lei da evo­
lução espiritual, hão-de corar de \ler:gonha, 
se não de remorsos, por terem concorrido 
nun:a falsa \lisão do encadeamento das can~ 
sas dos fenómenos sociais, para a maior 
mons1ruosidade jurídica da nossa época, 
expre-;sa na prna de morte, de efeito contra­
producente e duma injustiça flagran'e. 

A Humanidade não tem o poder de vida 
nem o direito de morle, mas apenas o abso­
luto dever de regenerar pela educação e 
pela instrução os seus irmãos mais atrasados 
ou retardatários na sua evolução moral, quer 
pelo coração, quer pelo cérebro. 

O regime presidiário, salvo raras excep­
ções, é uma magnífica escola de crimes e 
não de educação regeneradora e evolutiva, 
como deveria ser. 

-Neo-espiritualistas de todo o rnulldo! 
- atacai de alma e de coração a pena de 
morte, a maior blasfêmia lançada ao Infinito 
Amor de Deus e o mais abominável crime 
legalizado da sociedade moderna, quási 
is:inoranle das 'Verdadeiras concepções da 
-vida. 

Esta revista, ainda que modestamente, 
secundará êsse movimento de reabilitação 
social e de reacção evolutiva. 

Jcsé C. Chelmichi Afflalo - De visita 
a Por1ugal, chegou do Rio de Janeiro êste 
nosso ilustre Confrade, figura prestigiosa no 
meio espirita do Brasil, membro consecuti­
vamente reeleito da Assembleia Deliberativa 
da f ecteraçào Espírila Brasileira, a quem 
tem pres1ado relevan'es serviços pela sua 
acrisolada dedicação e pelos primores da 
sua inteligência justa e bem equilibrada. 

Delegaao da Comissão Brasileira Pró­
-Federação Espírita Por111guesa, do Rio de 
Janeiro, de que é um dos elementos de maior 
relêvo, vem incumbido da missão especial 
de rnüdar oficialmente a Federação Espírita 
Portuguesa e intensificar o in' ercámbio e 
confraternização esplrila Lttso-Brnsileiru, e 
ainda ae es1udar a or~anizaçüo dos princi­
pais núcleos espíritas de Porfugal. 

Gratíssimos üs gentilezas dêste nosso 
quericlo Confrade paro esta Federação, com 

as nossas melhores saildações, fazemos 1Jo­
tos pela realizaçiio plei1~ ela h!)nrosa e deli­
cada missiio de qu~ foi mve~ti~o pelos nos­
sos Prezados Jrmuos Bras1le1ros, podendo 
contar com o nosE'o fraternal acolhimento e 
com a mais devotada colaboração desta Fe­
deração. 

Uma ccníerência espirita -Transcri­
to do « Diário de Notícias »: 

e Promovida pelo Conselho Nacional das Mu­
lheres Portuguesas, de que é preslaente a sr.• dr.• 
D. Adelaide Cabette, realizou-se ontem, n11 sede 
da Assoclaçt1o de lojistas, no Avenida da liber­
dade, uma sessão solene come:;-;oratlva do 28. 0 

anluersârio da ,." Confe,Bncla Internacional da 
Paz e Arbitragem, em que Portugal se fez repre­
sentar. 

A• sessao presidiu madame Frondonl lacom­
be, que foi secretarítJda pelas sr.•• dr.• D. Marta 
Aml!lla Teixeira de ,'rlatos e D. Tereza Le/tao de 
Barros. 

O sr. dr. Carneiro de Moura, que falou em 
primeiro ltutar, começou por fazer o elo,!lo do 
Conselho Nacional das Mulheres Portuguesas e 
referindo-se depois á Paz Universal, disse que é 
absolutamente necessário emprei:ar todos os es­
forços para bem a defender. 

Continuando, fez uma interessante prelecçdo 
sôbre o es11lrltlsmo, que foi ouvida no melo do 
maior slfénclo, peta setecta ass/st~nc,a que enchia 
totalmente a sala, e que o premiou, no final, com 
uma vibrante salva rle palmas. 

Set:u/u-se recitando um soneto intitulado ~A 
Paz UniversÓl11, . a menina Judite Santos, que foi 
multo aplaudida. 

Depois usaram da palavra as sr.11 D, AflSJéllca 
Pôrto, D. Fa/J/a Ochoa, t>. Maria 0-Nelll e D. 
Geor{!ina Cardoso dos Santos, que defenderam 
com muito brilhantismo os seus pontos de oista, 
preconizando unânimes a necessidade de se aca­
bar com as guerras. 

A sr.• D. Georgina dos Santos Cordeiro re­
citou depois, primorosamente, a poesia e V/sdo 
da Paz,, recebendo tambem prolongados aplau­
sos. > 

« Luz e Caridade » - Completou o seu 
glorioso décimo ano de existência êste de­
nodado campeão da causa espírita, de Braga, 
ultimamente excomungado pelo senhor Arce­
bispo daqu~la arquidiocese, o que ainda tor­
nou esta revista mais apreciada e querida 
entre os seus numerosos leitores. 

Essencialmente cristão, êste mensário, de 
distribuição gratuita, tem prestado serviços 
inestimáveis na propaganda e -vulgarização 
do Cristianismo - em espírito e verdade -
onde está consubstanciada. tôda. a ética do 
Espiritismo, expresse na Lei áurea do amor 
ele Cristo. 

Publicada na Roma. portuguesa, na -vetus­
tarcidade dos Arcebispos, fácil é avaliar as 
lutas e sacrifícios que tem arrastado a sua 
digna Directoria para enfrentar, nobre e co­
raJosamente, as inúmeras arremetidas dum 
fanatismo intolerante, de que tem sabido 
triunfar pela rigorosa e austera exemplifica­
ção das mais acrisoladas virtudes cristãs, 
espar~indo a Luz evengélica nas almas, e 
clulcif1cando as agruras da pobreza com do­
nativos importantes, distribuídos regular e 
mensalmente, sem distinção ele credos reli-
giosos. . 

Todo êste dignificante esfôrço só tem 
su!clo dum pequeno punhado de homens, 
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ocultos na sua modéstia, mas a quem é justo 
prestar n devida homenagem, como exemplos 
Vi\los da prática cristã e espírita. 

manso, fecundo, que brotam as searas e a~ 
flores. 

Aos nossos prezados Confrades, srs.: 
Matias Correia da Cunha, Sil\lino Correia da 
Cunha, Joaquim Manuel Ferreira da Rocha e 
Manuel Greço apresentemos nossas respei­
tosas e efectuosas felicitações, fazendo vo­
tos a Jesus pera que continuem vencendo 
todos os obstáculos no Caminho luminoso 
que traçaram, e que teem sabido seguir, fir­
me e abnegadamente. 

R~ulamentação do jô~o - Vício he­
diondo e repugnante, conduzindo, numa pro­
gressi\la escala descendente de miséria so­
cial, e outros Vícios mais degradantes ainda, 
perturbando a economia de tantos lares e 
conturbando as consciências mais honestas 
num paroxismo de mórbida ambição, ponto 
de partida de tantíssimos crimes e suicídios 
-uma das mais tremendas transgressões 
das leis naturais e divinas - nunca nos 
convencemos de que a Regulamentação do 
Jôgo em Portugal fôsse sancionada por 
Govêrno algum, não obstante os balõr~s de 
ensaio e as tentati\las de subômo que hàbil­
mente foram empregadas por uma caterva 
de ignóbeis exploradores da bôlsa e da hon­
ra alheia. 

Sejam quais forem as vantagens aparen­
tes, fundamentalmente tal acto não teria uma 
só base de apoio material, moral ou social. 

Rejubilamos, pois, pela deliberação· do 
Conselho de Ministros, realizado em õO de 
Agosto, determinando que sejam encerradas 
as casas de jôgo em Lisboa, Pôrto e Coim­
bra. 

Oxalá esta medida âe saneamento moral 
se estenda a todas as terras de Portugal, 
sem excepção, forçando as autoridades com­
petentes a uma fiscalização activa e perma­
nen•e. 

Esta medida radical, tão necessária e ur­
gente no nosso des\lairado país, será aben­
çoada por Deus, porque estancará muitas 
lágrimas cruciantes e dulcificará muitas mi­
sérias em perspectiva. 

O jôgo é o mais negregado dos Vícios, 
porque é o fio condutor levando às mais 
crapulosas misérias sociais. 

Touros de morte - A organização es­
tatutária da Federação Espírita Portuguesa, 
no seu artigo 2.0 , impõe, como uma das suas 
múltiplas finalidades, combater sistemàtica­
mente o mau trato aos animais, num sentido 
geral e radical, nltidamente naturista e evo­
lutivo, independente duma sentimentalidade 
humanitária, que, só por si, seria suficiente 
para justificar a nossa protecção e piedade 
por todos os animais. 

Para o nosso país, fundamentalmente 
agrlcola, arredados ainda em s.(rande parte 
dos processos mecânicos da lavoura, o boi 
deveria ser sagrado, porque, rasgando as 
lei\las da terra, é do seu esfôrço hercúleo, 

As touradas, duma forma geral , se não 
traduzissem uma criminosa e repugnante 
sel\lageria, repre~entariam uma monstruosa 
ingratidão para êsse animal tão nobre e pres-
1imoso. 

Enquanto a Espanha, pelos seus mais 
altos Magistrados, procura acabar ou, pelo 
menos, a'.enuar essa tradicional festa de 
san;1ue, colidindo com os mais rudimen'ares 
princípios de ci\lilizaçào, e que tanto a tem 
desprestigiado aos olhos dos países civili­
zados; - meia dúzia de desvairados preten­
dem, imbecil, gananciosa ou male\lolamen'. e, 
provocar em Portugal mais um motivo de 
descrédito e de ignomínia, não sendo já su­
ficien' e o eJ1endal de erros e de crimes em 
que nos debatemos angustiosamente, e a que 
a imprensa diária dá, por vezes, um r'elêvo 
a11amente censurável e con·agio::.o, numa 
nevrose de mórbida informação mercantil. 

Sejam quais forem os proventos que daí 
resultem para a beneficência pública, meios 
tão degradantes e selvagens não podem 
justificar os fins da mais nobre filantropia e 
humanitarismo. 

Nada de confusões e de sofismas. 
Remelamos com alguns felizE-s e profun­

dos conceitos do grande espírita, que foi 
Victor Hugo : 

1<Em todas as corridas de touros apa­
recem três feras: o touro, o toureiro e o 
público. O grau de f erocidaJe de cada 
uma destas três feras pode avaliar-se 
pelo seguinte critério: o touro é obrigado; 
o toureiro obriga-se; o público vai por 
um acto' da sua espontânea vontade e 
ainda dá dinheiro. Observai bem esta gra­
duação: - o touro, provocado, de{ enJe­
·se; o toureiro, fiel ao seu compromisso, 
toureia; o público diverte-se. 

No boi: - há {ôrça e instinto. 
No toureiro: - valor e destreza. 
No público: - não há senão . . . f ero­

cidade.» 

Cartonrnntes, Curandeiros ~ C.ª -
Bem a\lisadamente estão procedendo as Au• 
toridades, comba·endo estes ignóbeis expio• 
radares da mórbida credulidade iMígena, que 
enxameiam nesta capital e em todos os re­
cantos do pais, indo, por Vezes, a!é à mais 
abominável e perigosa magia negra . 

Mal avisadamente está procedendo alguma 
imprensa diária, confundindo, por ignorância 
ou por má fé, es1a sórdida exploração com 
o Espiritismo, um dos mais nobres e belos 
Ideais de redenção e de resgate da Huma­
nidade. 

Ccnferênc:ias espíritas - A-pesar-de 
atravessarmos a época canicular, a Direcção 
resolveu continuar, sem interrupção, as con­
ferências semanais de estudo e de propa­
ganda na sede da Federação, todos os do-
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mingos, dos 15 i'ls 18 horas, Iene.lo ocorrido 
uma n11111crosa e selectn assistência, o que 
re~istnmos com ~roto prn1.er. 

T odos os súc1os podem fazer os convites, 
q11c j11l~11e111 co11ve11ie11t cs, a pessous dos suas 
relações, nincln que estranhas 1) Federação 
e, nté, no Espiritismo, que scrilo sempre 
benwinrlns. 

A's ültimos conferências leem presidido 
os nos ·os prezados Confrades, srs.: D. Ma­
ria O'Neill , D. Amélia Ferreira Grilo, Enge­
nheiro Angelo Sorrca de Sousa Prado, Ca­
pitiio-Tenente José Freire Grainha, Aires 
Vaz Raposo, Joa(Juim Teotónio Segurado 
Faria, He11111 Pell etier, Dr. Múrío Machado. 

Conferentes, os srs.: D . Maria O'Neill, 
Dr. António L . Vilela, Pedro Cardia, Capitão 
J. B. Pinto da Sih1a, António Adelino de 
Freitas e Sih1a, Dr. António J. Freire, Capi­
tão José António Lamelas, José Augusto 
Ferreira e Manuel Fernandes Maia. 

Depois das conferências tem-se realizado, 
com f eliz êxito, trabalhos experimen!ais de 
espiritismo e de metapsiquica, visando espe­
cialmente a catequese do Astral inferior e 
vidência das auras humanas. 

Estas interessantes e proveitosas sessões • 
experimentais teem sido muito concorridas 
pelos sócios da Federação. 

Necrolo~ia - Desincarnou a sr.ª D. Ma­
ria Pereira Dias, sócia desta Federação, mãe 
estrernosa da nossa dedicada Confrade, sr.ª 
D. Ester Baeta Dias, a quem acompanhamos 
na sua dolorosa saildade de filha amantíssima. 

Sociedade Portuense de lnvestiga­
ç0es Psíquicas -Transcrevemos do con­
ceituado diário do Põrto - « O Primeiro de 
Janeiro»: 

Psiquismo 
Fundou-se 11C?sta cidade, com sede prool.çórla d 

Rua da Doaolsta 307, a Sociedada Portuense de 
Jnveslll{açoes Pslqulcas, que em breve oal Iniciar 
os seus trabalhos. 

E' um ce11tro de observaçao e estudo ps/qulcos, 
co11ta,ulo /n entre os sócios, segundo nos Infor­
mam, alguns médicos, professores, homens de l e­
tras, oficiais do e.rr}rcllo, magistrados, comerci an­
tes, etc. 

Transcrevemos também do conceituado 
diário - « O Comércio do Pôrto <( : 

Sociedade Portuense de 
Investigações Psíquicas 

o psiquismo, a que no e,trangelro Inúmeros 
sábios teem dedicado anos de profundo estudo e 
meticulosa obseroaçllo, vai ter também nesta cida-
de um centro de obseroaçao. • 

Estd Já fundada a Sociedade Porluens_e de 
/nvesllgaçôes Psíquicas, com sede P,:(!v{sória a Rua 
da Boavista, 307, que, em breve, oai uuclar os seus 
trabalhos, para o que se f!Slá preparando hd al­
gumas semanas. Conta /a no numero dos seus 
associados, médicos, professores, homens de letras, 
oficiais do exército, magistrados, etc. . 

Quaisquer adesôes podem ser enviadas para 
a sede daqriela Sociedade. 

Estando à frente da «Sociedade Por­
tuense de Investigações P síquicas» os mais 
eminentes e dedicados Espíritas da capital 
do norte, pedimos insistentemente a todos os 
nossos Prezados Confrades do Pôrto e arra­
baldes que estabeleçam uma íntima confra­
ternização com esta Sociedade, prestando­
-lhe todo o seu carinho e dedicação, para 
assim a fortalecer e auxiliar nos seus traba­
lhos, debaixo da superior orierttação da sua 
digna e proficiente Direcção, a quem dese­
jamos todas as properidades para a realiza­
ção do seu objectivo. 

CõiXõ d~ Fropõgõndõ 
Subscrição Permanente 

Julho-Agosto de 1927 
Firmino da Assunção Teixeira, Póvoa de Varzim - 500$00; Francisco Alves, Lisboa -

:SOOSOO; Centro Beneficente Ismael F. L., Rio de Janeiro-100$00; General Júlio César Ba­
rata ;Feio, Lisboa - 100$00 ; Américo Monteiro, Bombarral - 100.SOO; A. V. R., Lisboa -
100$00; Centro fraternista, Alcobaça-50.SOO; Capitão-Tenente José Freire Grainha, Lisboa 
- 50.SOO; Alfredo Lopes Xisto, Coimbra -50$00; Comissão Federativa de Propaganda Espí­
rita, Portel - 22,00Ü· Raúl Joaquim de Pinho, Pôrto - 15$00; Dr. Bessa de Aragão, Coimbra 
- 15.SOO; Manuel rbano Alves, Faro -15$00; Lourenço F. de Almeida, Ponta Delgada-
10$00; Angelo A. A. Henriques, Ilha do Fôgo- 10$00; J. Moita, Leiria-10,SOO; José Mar­
tins, Lisboa-10$00; Lhau Max Araújo, Lisboa-7$00; António Gonçalves, Almeirim-5$00; 
Manuel Ferreira, Lisboa - 5$00; D. Maria Carlota ele Azevedo, Sintra - 5$00; José Luís de 
Castro, Lisboa- 5$00 ; Armando José Fernandes, P0rto-5$00; José Joaquim Gaito, Lisboa 
-5$00 ; José de Brito, Guelfes - 5$00; D. Leonor Baltar Cardoso, Porto -5$00; D. Cris­
tina da Costa Cabral, Mangualde - 5$00j· Flávio Cortesão, Figueira da Foz - 5$00; Luís 
António Branco, Lisboa - 5$00; Paulo osé Fernandes, Lisboa - 5$00; António Joaquim 
Borralho. Amorelejo -2$50 ; Uma Irmã, Lisboa - 1$00. 

, 
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